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Os martyres da 

sciencia... 

fALLECEU EM PARIS O PRO- 
FESSOR CHAPERON 

PARIS, 21 (H.) — Acaba dc fol- 
Icccr o professor Ghaperon, famo- 
so radiologisla, a quem o minis- 
tro da Saúde ainda rccontomentc 
conferira a medalha de ouro da 
Assistência Publica. 

O dr. Cbaperon morre aos 42 
annos dc idade, victimado pela 
*ua dedicação á sciencia e ao bem 
da humanidade. Foi o devotamepto 
por cllc consagrado á applicação 
do Raio X, a causa do seu prema- 
turo dcsapparcciraento. 
  O  

Sociedade das Pia- 

Trasladado do corpo do Cordeal Arcoverde para a Cathedral 

TRINTA MIL PESSOAS ACOMPANHARAM 0 CORTEJO FÚNEBRE - AS HOMENAGENS 

DO GOVERNO DA REPUBLICA E DOS ESTADOS - 0 GRANDE PEZAR DA POPULAÇÃO - 

0 derrame de no- 

tas falsas no Rio 

çoes 

K REGULAMENTAÇÃO DO TRABA- 
LHO N AS EAI PRESAS 

INDUSTRIAES 
GENEBRA, 21 (II.) — O governo 

da Grã Bretamha acaba dc enviar 
ao Parlamento de Londires o tex- 
to do projccto dc lei que regula- 
menta a duração do traballio mas 
empresas industria es. 

A iproposito observasse nos cír- 
culos ligados á Sociedade das Na- 
ções que. uma vez approvado, esse 
projeolo facilitará a ratificação por 
pante do Parlamento Britanmico da 
Convenção de Washiugtom, que fi- 
xa o limite de 8 horas por dia e 
mais o de 48 horas por semana, 
para <i duração dos Irabalhoí not!» 
esl a belec im ent os j nd ustriacs. 

6 pacifismo nas 

questões ister- 

Esaciatiaes 

COM A ADHESAO DA DINAMAR- 
CA, ELEVA-SE A QUATRO O 
NUMERO DE PAIZBS QUE AC- 
CEITARAM O ACCüRÜO 
GENEBRA, 21 (A.) — Noticia-sc 

que a Dinamarca ad.heriu ao Pacio 
para solução pacifica de todos os 
problemas inlernacionaes. 

Com essa adheaSo, eleva-se a 
quatro o numero dc paizos que 
cómmunicaram a acceitação e que 
são a Suécia, a Bélgica, a Noruega 
c a Dinanuux-a. 
 O».  
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0 corpo do Cardeal Arcoverde na c amara fúnebre do Palacio São Joaquim 

O "GULF STREAM" ESTA* SE 
DESLOCANDO PARA O L1TTO- 
RAL NORTE-AMERICANO 
LONDRES, 21 (II.) — O corres- 

pondente do "Dail Mail" em Nova 
York informa que entrevistado alli 
pelos jornaes, o commandante do 
"Bcrengaria" declarou que o re- 
sultado de 40 annos de observação 
lhe permitlia affirmar que o "Gulf 
Strcam" se está deslocando dc 
modo regular c ininterrupto para 
o li-ttoral norte-americano. Na sua 
opinião, isso explicava perfeita- 
mente o fado já tantas vezes assi- 
gnalado, da temperatura do in- 
varno em Nova York estar se tor- 
nando progressivamente mais tem- 
perada. 

PREPARATIVOS PARA O CERI 
MONIAL DE HONTEM 

PwlO, 21. (A.) — Foram inicia- 
dos os preparativos para a trasla- 
darão do corpo do cardeal Arco- 
verde para a cathedral, que, con- 
formò foi annunciado, terá logar 
hoje ás 16 horas. 

Além da formação de uma divi- 
são do Exercito, calcula-se que 
mais de vinte bispos tomarão par- 
te no cortejo, representando as dio- 
ceses de S. Paulo, Minas e Eetado 
do Rio. 

O itinerário organisado é o se- 
guinte: Largo da Gloria, avenidas 
Beira Mar e Rio Branco, ruas As- 
scmbléa e Misericórdia: praça 15 
de Novembro e Cathedral. 

COMO FOI O RG A N ISA DO O 
CORTEJO QUE CONDUZIU O 
CORPO DO CARDEAL ARCO- 
VERDE ATE1 A CATHEDRAL 
RI, 21. (A. B.) — Encerradas 

hontem, ás 22 horas, as visitas ao 
corpo do cardeal Arcoverde, reco- 
meçaram hoje pela manhã, para 
serem definitivamente suspensas 
ás 14 horas, afim de se Iniciarem, 
sob o mando immedialo do arce- 

bispo d. Sebastião Paes Leme, os 
preparatórios' para a trasladação 
do corpo para a cathedral metro- 
politana. 

Desde então só entraram em pa- 
lacio as autoridades civis, milita- 
res e ecclesiasticas, deputações, de- 
legações diversas que iam tomar 
parte no cortejo. 

As autoridades civis e militares 
e os membros do corpo diplomáti- 
co extrangclro, foram recebidos 
no "Salão das armas cardinaliclas" 
emquanto que os arcebispos, bis- 
pos o clero em geral, eram rece- 
bidos nã "Sala dos parochos" jun- 
to á capella do palacio. 

Eram 15,30 horas, quanfo foi as- 
signalada a chegada 'do núncio S. 
Eminência mons. Masella, acom- 
panhado do auditor da Nunciatu- 
ra, mons. Lari. 

Para receber o respresentante de 
S. S. o papa, achavam-se reunidos 
Ü. Sebasião Leme. arcebispo do 
Rio de Janeiro, d. Duarte Leopol- 
do, arcebispo de S. Paulo; d. Fer- 
nando Taddei, bispo de Valença; d. 
Antonio de Assis, arcebispo titu- 
lado de Beyrouth; d. Joaquim Ma- 

A quebra dpEauco Popular 

d® Mio Ciraiade do Sul 

Â falta êe numeram foi a cansa anicaísfalleseia,segan- 

do declarações de m de seus directores 
PORTO ALEGRE, 21 (A. B.) — 

O sr. Pedro Alexandrino Mattos, 
director do Banco Popular, que 
acaba de solicitar decretação dc sua 
fallcucia, nu justificação do seu 
pedido diz que a situação daqucl- 
le eslabclecmiento aggiavava. dia a 
dia, ha mezes, pela falia dc nume- 
rário, que era cada vez mais ao 
centuada. Segundu esse director, 
o motivo principal do desastre dc 
agora consiste na falta de nume- 
rário que assoberba todos cs es- 
tabelecimentos ecouoraio .s do Es- 
ta do. 

Desde agosto do anno pasiado, 
que a situação se vinha a,'gra\an- 
do. Nos últimos meze» a crise re- 
crudesceu, levando o banco ao seu 
estado acluul. 

Referindo-se á maior afluência 
dos depositantes, o sr. Alexandri- 
no Mattos diz que nos últimos 12 
dias o banco havia pago cerca dc 
lU.(300rOOOSüOO de réis dc depósi- 
tos, o que representa mijs da me- 
tade do capital ivalisado pelo 

banco, sendo assim a retirada su- 
perior as suas possibilidades. "Ale 
o dia 16 do corrente, accrescentou, 
pagamos pontualmente a todos os 
que nos procuravam, não deixan- 
do dc attender pessõa alguma. 
Tendo, porém, os recursos cscas- 
seado convocamos o Conselho 
Fiscal c resolvemos requerer fal- 
lencia. Em seguida ao rápido exa- 
me da situação, nos julgamos im- 
potentes para resolver a crise cm 
que nos ©neonIramos 

ENTRE OS PREJUDICADOS 
HA GRANDE NUMERO 

DE SENHORAS 
PORTO ALEGRE, 21. (H.) — , 

Continua em ordem do dia a fal- 
lencia do Banco Popular. Noticias 
recebidas da cidad.c de Pelotas, 
uma das praças mais prejudicadas, 
dizem que os prejuízos alli foram 
avultados, principalmente entre se- 
nhoras, que faziam de preferencia 
os seus depósitos naquelle Banco, 
confiadas na lisura da sua admi- 
nistração. Na Villa de Torres, os 
prejuízos com a fallencla do Ban- 
co Popular são avaliados em cerca 
de 200:0005000. 

As ultimas informações adean- 
tam que eómente de colonos, o 
Banco possuíam em deposito cerca 
d© 5.000:000I00Q* 

mede, bispo titulado de Sebaste; d. 
l Fernando Taddei, bispo de Jaca- 

rezinho; o abbade de S. Bento, d. 
Chrísostomo; o cabido metropo- 
litano, representantes de todos os 
bispes do Brasil e perto de trezen- 
tos sacerdotes, revestidos de so- 
brepeliz. 

Com a- entrada de mons. Masella 
na capella mortuaria, iniciou-se a 
cerimonia da trasladação do corpo 
do d. Joaquim Arcoverdt^ para a 
cathedral, eram 16 horas, como ha- 
via estipulado o protocollo. . 

O chapéo cardinalicio, que esta- 
va aos pés do extineto, passou áa 
mãos de um cornmendador da Or- 
dem de S. Gregorio, cm funeções 
de gentilhomem de S. Eminência; 
o barrete foi entregue ao padre Ar- 
mando Garrassi, capellão da Corte 
Cardinalicia. 

Terminado o levantamento do 
cadaver, d. Sebastião Leme para- 
mentou-se de pluvial de cor preta 
e mitra branca, simples, como é da 
lithurgla fúnebre dos bispos e as- 
sumiu a presidência do prestito re- 
ligioso. » 

O esqulfe encerrando o corpo de 
S. Eminência, foi retirado da eça 
em que repousava, na capella, por 
marinheiros nacionaes, que o con- 
duziram até á rua, onde se orga- 

) nlzou um extenso cortejo que sc- 
! gulu o itinerário assentado: largo 

da Gloria, avenida Beira Mar( lado 
do mar), avenida Rio Branco, rua 
da Assembléa, rua d MIscricordi. 
prç 15 dc Novembro, até á cathe- 
dral. 

Um regimento de cavallaria, se- 
gundo as determinações do decre- 
to governamental que estipula hon- 
ras de vice-presidente, ao cardeal 
morto, deu guarda de honra, acom- 
panhando o esquife. 

A quasi Totalidade da tropal que 
formou nos funeraes, pertence aos 
corpos aquartellados no Realengo 
e Villa Militar. Assim, para que a' 
formatura se fizesse sem atropel- 
los, desde cedo a Central do Bra- 
sil, attendendo á requisição que 
lhe foi feita pelo Ministério da 
Guerra, organisou vários trens es- 
peciaes para o transporte dessas 
unidades. Esse serviço foi feito 
com toda regularidade e sem pre- 
juízo para os trens do horário. 

O cortejo desenrolou-se por en- 
tre alas de tropas, de associações 
Incorporadas, com extrema lenti- 
dão, seguido por grande massa de 
povo, cm altitude de recolhimen 
to. 

A REPRESENTAÇÃO DO GOVER- 
NO DA REPUBLICA NESSAS 

HOMENAGENS 
RIO. 21 (A.) — A oerimonia da 

trasladação do corpo do cardeal 
Arcoverde, do palácio S. Joaquim 
pira a Cathedral Metropolitana, 
além da majestade lithurgica do 

J ritual, apresento-u a imponência 
dos grandes cortejos cívicos, ex- 

. ce-dcndo-os, de certo, pela commo- 
i ção nas multidões, era cuja phy- 

sionomia se ©starapava a sinceri- 
.dád-e- do pesar com que pranteava 

; a morte do primeiro cardeal brasi- 
I leiro. 
| Desde o largo da Gloria até a 

rua Republica do Peru', onde o 
prestito fúnebre rumou para a ca- 
thedral, ala^s intermináveis de po- 
vo inisturavam-sc á formatura das 
forças de terra c mar. de todas as 
armas, po-stadas em linha na ex- 
tensão do desfile. 

A's 15 horas, foi o transito do 
palacio de S. Joaquim até esquina 

'd-a rua da Assembléa desviado para 
as ruas laferaes e transversaes, tal 
o accnmulp de povo em todas as 
ruas do Irajecto, o que forçou a 

cxtc<nderem-se cordões de isola- 
mento, afim dc ficar espaço á pas- 
sagem do prestito fuuebrc. 

Este principiou a formar-se ás 
16 horas. Finda a cerimonia do le- 
vantamento do cadaver, os ecole- 
siasticos rezaram, alternaiivaraen- 
tè, o "De profundis". 

Monsenhor Gonzaga do Carmo, 
vigário da Gloria, fechou então o 
caixão. Os marinheiros que carre- 
garam o esquife, pertencem á guar- 
nição do couraçado "São Paulo" c 
eram commandados pelo capitão 
de correta Eugênio Ribeirol. 

Assistiram á soiennidade do le- 
vantamento dp cadaver os arce- 
bispos desta capital c de S. Paulo; 
os bispos titulares de Beyruth e 
de Jacarézinho; os bispos de Va- 
lença, de Barra do Pirahy» de Ni- 
ctheroy, de Campos, de Araguary, 
de Sorocaba, de Santos, dc Se- 
baste. 

Compareceram ao palacio de São 
Joaquim, para assistir ao sahi- 
mento do cortejo, tomando parte 
no mesmo, os srs. general Tcixci- 

(Continua na 4 a pagina) 

RIO, 21 (A. B.) — As dãliigencias 
proseguiraan boje, na policia, sobre 
o derrame de cédulas falsas de 
20ü$000, passadas especialmente nos 
oinenuais e theaitros, desta capital, 
aisadan como nos "guichets" dos es- 
taxfios, por oooasião dos últimos jo- 
gos. 

U mudos paissadores dessas notas, 
detido oa bilheteria do Palacio Ho- 
tel quaindo pretendia trocar uma cé- 
dula ,foi preso inconTimíuiicavel, na 
c;iiOirta delegacia auxiliar.       

Um contrabando 

perfumado 

RIO, 21 (A. B.) — A bordo do 
vapor hespanhol "Infanta Isabel de 
Bourbon", as autoridades aduanei- 
ras apprebenderam hoje um contra- 
bando de perfumaria. 

O sr. Amarilio de Noronha, guar» 
da-tnor da Alfândega, lendo commu- 
niçação do facto, determinou as pro- 
videncias e, em seguida, fez depo- 
sitar na caixa forte da Guardamo- 
ria as mercadorias apprehendidas. 

Essa mesma autoridade, a bordo 
do vapor sueco "Ovidia", appreheu- 
deu outro contrabando de fazendas, 
perfumaria e miudezas diversas. 

Empenharam-se nessa occorreucia 
o guarda Aracy Soares de Azevedo, 
o motorista José Raposo e o mari- 
nheiro Lindonor Ramos. 

Esses factos vão ser communica- 
dos, amanhã, à Inspcrtoria da Al- 
fândega, 

0 bote virou 

E MORREU AFOGADO UM SAR- 
GENTO DO CORPO DE 

BOMBEIROS 
RIO. 21 (A. B.) — O demiug® 

de hontem registou vários acciden* 
te.' lamentáveis. 

Decidindo ir a unia festa na ilha 
do Bom Jesus, embarcaram cm mu 
bote, na Ponta do Lixo, em S;í3 
Christovara: o sargento reformado 
do Corpo de Bombeiros, Alberto Ro- 
drigues de Sá e 10 outras pessoas 
de suas relações, inclusive moças » 
rapazes. Pouco se havia afastado i 
embarcação, da ponte c começou a 
fazer agua dc modo tal, que o sar- 
gento, depois de tentar, em vão, 
esvasial-o com uma lata, grifou qus 
"se salvasse quem pudesse", ati- 
rando-se logo á agua. Estabelecido 
o pânico, os demais convivas, no 
meio de grande gritaria, imitaram 
o gesto do militar c, dali a pouco, 
eram soccorridos por pescadores 
que acudiram cm seus barcos, sen- 
do salvos dez dos náufragos. 

Somente o sargento dcsapparcce- 
ra. Levados para a ilha do Bom 
Jesus, ali foram as victimas do ac- 
cidentc acolhidas pela família «de 
um tenente do Exercito. 
 ♦  
0 levante do 8.o Batalhão 

de Caçadores de São 
Leopoldo 

OS ACCUSADOS FORAM CON* 
DEMNADOS A PENA MÍNIMA 
PORTO ALEGRE, 21 (H.) — Fo- 

rani hoje julgados pela Justiça Fe- 
deral os principaes responsáveis 
pelo levante no 8o. batalhão de 
caçadores de São Leopoldo, occor- 
rido em 1926. Os accusados foram 
todos condemnados á pena mínima 
e por já haver cumprido a pena, 
foi posto cm liberdade Francisco 
Alhanasio Filho. 

Víctíma do seu heroísmo ? 

Sm fiomem encontra a morto pando procurava salvar um 

operário que submergia no lodo 

EDIÇÃO DE HOJE 
16 PAGINAS 

RIO, 21 (A.) — Só agora se 
sabem pormenores do horrível de- 
sastre occorrido esta manhã na 
galeria subterrânea da City Ira- 
proviments á rua Major Ávila, es- 
quina d'a Barão dc Mesquita. As 
victknaç, no contrario do que se 
noticiou primeiramente, não são j 
dois empregados da referida com-' 
panhla, mas sim um, sendo a ou ' 
tia um civil que procurou, inutil- 
mente salval-o. 

O infeliz empregadto da City 
chama-se José de Paiva. Na occa- 
sião do sinistro o desventurado 
descia a galeria para fechar a vál- 
vula da agua, afim dc proceder á 
limpesa do lodo que ali estagna. 
A* certa altura o pobre operário 
perdeu o equilíbrio e cahiu ao fun- 
do da agua lodosa e pútrida. Os 
seus companheiros, compenetrados 
do perigo a que estava exposto 
Paiva, começaram h atirar á agua 

cordas e pedaços dc madeiras, afim 
de vêr si o companheiro conseguia 
salvar-se. 

Mas todos os esforços foram dis- 
pendidos em vão. José de Paiva 
logo aos primeiros instantes, sub- 
mergia. não mais apparecendo. 

E' neste Ínterim, quando a affll- 
cção reiifeva cm todos os presen- 
tes, que assistiam áquelle horrível 
especlnculo, que um popular, des- 
tncando-sc da massa popular que 
então se formara, bradou em altos 
brjrdos que iria salvar o desventu- 
rado. E o abnegado popular, sur- 
do aos gritos de que aquillo seria 
uma temeridade, do que aquillo 
oonstituia a própria morte, pene- 
treu na gaJerla, para, no mesmo 
ponto em que Paiva perdera o 
cquillibrio, escorregar e afundar- 
se na agua toda apodrecida. 

Os bombeiros, chamados, com- 

pareceram com a presteza que lhes 
é peculiar. Até a hora que telegra- 
phamos, os bombeiros trabalham 
com afinco para a retirada dos dois 
cadáveres. 

Ignora-se, por emquanto o nome 
do abnegado popular, que pagou 
com a morte ft sua temeridade c o 
seu heroísmo. 
CONTINUAM OS TRABALHOS DE 

EXGOTTAMENTO DA 
GALERIA 

RIO, 21 (A.) — Na hora cm qu« 
lelegraphamos, continuam os tra- 
balhos dc exgottamento da galeria 
da rua Major Ávila, em que cahi- 
ram os infelizes homens, hoje pe- 
la manhã, e de que demos circum- 
stanciada noticia. 

Como se trata dc uma galeria 
com sete metros de profundidade, 
espera-so que só altas boras da 
madrugada seja possível a retira- 
da dos dois infelizes. 
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Vida espiritual... fV 7 

Quem se arriscar hoje em dia ao 
perigo dc escrever sobre coucas es- 
ipirituacs pode ter a certeza de ga- 
nhar o reino do céo, porque se ex- 
põe a todos os martyrios da chuía, 
da troça, do riso, do a^podo, e se não 
fugir a tempo, chove-lhe cm cima 
Uma tempestade de vaias e asso- 
bios ... 

Pouca gente se interessa por ae- 
aamplos de espirHo. E* tudo pelo 
corpo, pela roailerAa, substancias 

concrctffs, positivas, palpáveis, reae?, 
nada de mysticismos e abislracçõcs. 
Idéas ou sonhos... 

0 cspiritualismo disto ou daquil- 
lo, de arte ou sciencia, religião ou 
verso, conslltue uma pavorosa amea- 
ça de fome... 

Quanto ao materialismo absolu- 
to, itiso sim, realisa cllc a concep- 
ção das cousas praticas, toma lá c 
da cá, negocios, negocios, amigos 
a parte... 

Os ambientes se povôam dc plás- 
ticas c mPs, de diníbeiro e aimlji- 
ções, festas, theatros, cinemau, bai- 
les, diampagne, vida alheia, algu- 
mas perversidades por esporte e 
multa malícia profissional. 

Isso está assim, e é por isco mes- 
mo que quem se mette a falar de 
©ousas espirituaes, no minlrao, per- 
de as relações ate da visinhança e 
os amlgoc apontam o trouxa como 
optimo candidato á uma estação 
de repouso... em Juqueryl 

E quando um grupo de creaturas 
afronta a onda materialista, illu- 
minada pelos brandões da fc 
christã, é bem merecido que se re- 
giste o acontecimento, verdadeira 
pagina de heroísmo e de renuncia, 
©pisodio maravilhoso do não res- 
peito humano, oommettlmento de 
"martyres" que se sujeitam ao apu_ 
po e á ironia da época... 

E* o caso dc cateclsmo ora ini- 
ciado em curso esipecial no Colle- 
gio Santo Agostinho. Fundoa-se na- 
uollo estabelecimento um "bacha- 
relato", digamos assim, para pre- 
parar moças no ensino cathedrati- 
co da doutrina christã. 

Idéa, aliás, de alta elevação e 
Profunda utilidade pedagógica, pa- 
ra a cultura religiosa, porque sa- 
ber ca te ciem o é uma cousa, saber 
ensinar é outra conversa. 

O curso tem por escopo preparar 

moças qaic desejam por espirito 
vocacional, exercer o magistério 
cateohista nas parochias. 

E* um gesto de alta abnegação 
em favor da infanoia patrícia, que 
nestes tempos leigos não recebe 
instrucção religiosa nas escolas of- 
ficiaes. 

Iniciado em princípios de Janei- 
ro deste anno, teve o curso uma 
freqüência assídua dc 30 moças <-' 
senhoras, c sete dellas, aperfei- 
çoando ainda mais o estudo cate- 
chista, submetteram-se a ura exa- 
me superior, professado pelo illus- 
tre sacerdote conego dr. Adoniro 
Krauss, que como delegado de sua 
Excia. o sr. Arcebispo D. Duarte, a>> 
approvou coan dilstineção c assl- 
gnou- os diplomas coniferidos ás 
examinadas. São cilas a sra. d. Nan. 
cy Vianna Coulinho, srtas. Maria An- 
gélica Queiroz de Barros, Beatriz B. 
Dias da Silva, Ignez Ferreira da 
Bosa, Lucy de Montefort Ivancko, 
Albertina Barros e Maria de Lour- 
des Ferreira. 

O cureo recomeçará suas aulas 
em fins deste mez de Abril, accei- 
tando á matricula, senhoras e se- 
nhoritas que desejarem diplomar- 
se no ensino do cateclsmo. Já não 
temos portanto que nos queixar- 
mos amargamente do cyclone ma- 
terialista que devasta a geração 
contemporânea. Ha naquella sym- 
pathica iniciativa de uma Faculda- 
de Cateohista, um eloqüente sym- 
ptoraa dç que o arranha-céo que é 
o symbolo das materialidades pro- 
gressistas ainda não tomou conta 
de todas as almas, e é sahido de 
todo o mundo que os povos domi- 
nados exclusivamente pejo seneo do 
interesse e da riqueza pagã, e que 
põem de lado um pouco que seja do 
cspiritualismo eterno e triumiphan- 
te cm todos os séculos, acabam 
sempre em dilúvios, terremotos, 
febre amarclla e outros instrumen- 
taes tocados pelo demonáo á solta.., 

Bem haja as novas vanguardeiras 
do cateclsmo, que em meio ao 
turbilhão da Babel de uma civdli- 
sação de tango e divorcio, desfral- 
dam em pleno torvelinho jazz-ban- 
dlco, a flamimula immortal da fé ca- 
lho lica 1 

LELLIS VIEIRA 

iv a 

E' 0 CIGARRO ADMIRÁVEL DA ETOCA 

TYPO EXCELLENTE E DE FINA ELEGÂNCIA. 
I . 

Ácondicionamento interno inteiramente novo, # 
sem precedente no Brasil 

Alfândega de Santos 

Ao Inspector da Alfândega de 
Santos foram dirigidas as se- 
gulntea communicações: 

"Communlcando-vos, para os 
deridos fins convenientes, que 
o sr. Ministro da Fazenda, ao 
requerlr. ento era que a Compa- 
nhia Telephonica Brasileira pede 
rcoonsideração d- despacho, re-< 
golveu, por despacho de 7 do cor- 
rente,-á vista da informação pres- 
tada por essa Alfândega, deferir 
o alludido requerimento, para 
conceder reducção de direitos de 
Importação, para cem amarrados 
ns. 1|100, pesandp tres mil sete- 
centos e dezenove kllos, sem «n- 
iroltorlos, contendo mil barras de 
ferro para ancoras, constantes do 
item numero um, da primeira via 
da relacfio que acompanhou a ci- 
tada ordem. * 

•* Communlcando-vos. para os 
devidos fins, que o sr. Ministro 
da Fazenda, tendo presente o avl- 
•o em que o Ministério da Agri- 
cultura. Industria e C-mmerclo, 
solicita a concessão de uma sala 
no edifício dessa AU-.-.uuga. afim 
4e ficar garantida a estabilidade 
dos In .tutores do serviço de vi- 
gilância sanltarla vegetal. do 
Instituto Elologlco da Defesa 
Agrícola, resolveu, por decreto 
dc 10 do corrente, mandar atten- 
der âquella s< Ücltação, uma vez 
que nessa i nrtição exista espa- 
ço sufflclente." 

•Por Intermédio da Alfândega 
éo Rio de Janeiro, encamlnhastes 
a esta dlrectorla o recurso Inter- 
posto pela firma Wessel Lawson 
e Comp. do acto Oessa Alfânde- 
ga que ... u cia- Iflcar cr: o 
produeto chlmlco não classifica- 
do, para pagar direitos "ad-va- 
lorepa'*, na razão de 50 por cento, 
a mercadoria suhmettlda a des- 
pacho pela nota de Importação n. 
«6.840, também do mesmo anno. 

O sr. Ministro da F -.nda, «m 
data de 3 de janeiro ultimo, pro- 
feriu o seguinte despacho: 

•De accordo com o parecer, dou 
provimento ao recurso". 

O parecer emUtldo por esta dl- 
tcctorla e com o qual concordou 
4» sf. Ministro, foi o seguinte: 

/ \ * ' r»* -í '• -. r- - 

"O recurso versa sobre classi- 
ficação de oxyúo de antlmonlo, 
mercadoria que, por ser omisso, 
na tarifa, foi mandada asseme- 
lhar ao alvalade de zinco pela 
ordem desta dlrectorla â Alfânde- 
ga de Santos n. 629, ."j 10 de 
maio do corrente anno, publicada 
no "Diário Offlclal* do dia se- 
guinte, para pagar direitos de 
accordo com o artigo 274, da ta- 
rifa." 

Nestas condições, tratando-se de 
questão Idêntica e tendo em vis- 
ta a uniformidade das decisões 
do Thesouro. opino pelo provi- 
mento do recurso para o fim de 
ser adoptada aquella classifica- 
ção". 

O que vos communlco para os 
devidos fins." 

tâm. 
JUCÁ PATO 

. Aperitivo 

PACIÊNCIA 

Quaodo om Jerusalém, secia e 
[garrido, 

na Paschoa, entrou, Jesus do Naza- [rclh, 
fitou-a; e ao seu olhar de Doas [despida, 
a cidade surgiu mesquinha e ré: 
— trevas, cm vez do claro bem da [vida; 
  folhas scccando, cstioladas, no 

[p®; 
— em cada peito, aberta, uma [ferida; 
— homens em lueta, sem ter pão 

, [nem fé... 

E o Christo deu: às folhas, a [tloradu; 
á chaga, o alhor da clcatrisação; 
á noite escura, a noite constellada; 
c ao homem, soffredor, sem fé, [nem pão, 
deu-lhe a paciência; dycc iwz [armada 
conlra as guerras do proprio co- [ ração... 

Kloriano de Lemos 

Toxicos vendidos livre- 
mente 

Ha medicamcn- 
tos, vendidos em 
comp r i rii i d o s, 
que são podero- 

A 1 f sos toxicos quan- 
\ 1 / do ingeridos em 
\J/ grande quanti- 

dade. Ora. suc- 
c e d e que os 
pharmaccuti c o s 

I não têm receio 
em vender á pri- 
meira pessoa que 
chega dois ou 
mais tubos des- 
ses oomp" i- 
dos sem a ne- 
cessária receita 
medica. Um ver- 
dadeiro abuso 
que o Serviço 
Sanitário ainda 
não cuidou de 
fiscalizar. Si a 
cocai na soffre 
laáas fiscalisa- 
ções, b« outros 

. «r h ontorpe c e n t e s 
v Jpk poderosissi m o s 

que deveriam 
soffrer a mesma 

fiscalisação, afim de evitar que os 
tresloucados achem, com facilidade 
única, o meio de morrer "suave- 
mente". Os pharmaceuticos deve- 
riam vender ditos produetos uni- 
camente mediante apresentação de 
receita medica. Ou então, quando 
procurados, não passar de uma 
dóse que reconheçam inoffensiva. 
O queixoso que hoje nos escreve 
cita o caso de uma sua filha que, 
sem mais aquella, numa pharma- 
cia do centro, conseguiu comprar 
tres tubos de "Adalina". 

Si o pharmaceutico em questão 
(cujo endereço está cm nosso po- 
der) tivesse tido um pouco de in- 
telligencia, ter-se-ia negado em 
vender a uma moça tres tubos de 
só uma vezl 

Mas a necessidade de ganhar di- 
nheiro, que está acima de tudo, 
fez assim que o de-savisado phar- 
maceutico entregasse os tres tu- 
bos daqueilas pastilhas sem se 
preoccupar com os resultados. 

O decantado Serviço Sanitário, 
que tanto cuidado toma com vene- 
nos muito mais lecnto-s, deveria 
estabelecer uma severíssima fisca- 
lisação nas pharmacias para im- 
pedir que donzellas. com amores 
contrariados, procurem nos com- 
muns ingredientes o esquecimento 
eterno e de uma forma suave. 

A falta completa de illuminação 
auxilia os constantes conflictos 
que a chronica policial regista se- 
manalmente. "Onde ha luz des- 
apparocem os morcegos", diz o 
brocado e estamos certos dc que 
uma vez installada' a luz/publica 
nas varias ruas do aJto «a Moóca, 
cessariam ns crimes praticados com 
o auxilio das trévãs, dando, aos 
pacatos moradores; aquella calma 
de que necessitam. 

Qualquer lugarejo do interior 
tem a sua luz elcctrica. O alto da 
Moóca, bairro da nossa capital, 
está ás escuras... 

Coisas do século actual... 

A Avenida Rudge necessita 
de concertos 

Os que transitam pela avenida 
Rudge, em chegando nas proximi- 
dades dos números 27 c 29, param 
para olhar o cxlranho espectaculo 
que ahi se lhes depara suhitamen- 
le: dois enormes abysraos que 
surgem de improviso, como duas 
crateras dc- vulcões apagados... 

Si hoje ou amanhã dcsapparecer 

algoiem, tragado pelas guelas dos 
buracos em questão, nada de ad- 
mirar. E' que aquelles abysmos lá 
existem ha muito e, apesar das 
continuas reclamações, a Prefeitu- 
ra ainda não mandou atirar uma 
carroça de pedregulhos que po- 
riam termo a um continuo perigo, 
especialmente á noite. 

Além disso, na avenida Rudge 
existe um boeiro que é um verda- 
deiro fóco de mosquitos c que 
"delicia" os apêndices nasaes dos 
moradores com "perfumes" inédi- 
tos... 

Uma providencia, senhores da 
Prefeitura. Lembrem-se que a ave- 
nida Rudge está situada no hentro 
da. cidade. 

Para fechar 

A NOTA ALEGRE 

Uma senhora idosa lamenta a 
noticia da morte dc uma de suas 
inelhoires amigas. Ella tem o ar 
profundamente triste, e depois de 
derramar duas lagrimas, exclama: 

— Até que emfim eu fiquei sa- 
bendo a idade dcflla!... 

Deposito de remonta na 
Fazenda Baruery 

Ao ministro da Guerra foi en- 
viado um oifficio, communicando 
ter sido autorisada, por despacho 
de 10 do corrente, a entrega da 
Fazenda Bamery, situada no Es- 
tado de São Paulo, afim de ser 
installado um deposito dc remon- 
ta, e solicitando providencias no 
sentido dc ser levantado o cadas- 
tro da referida Fazenda de modo 
a separar os lotes vendidos e os 
que estejam occupados ou sejam 
necessários ao desenvolvimento da 
Villa Bmruery ou do Estrada de 
Ferro Sorocabana, ficando a parte 
restante destinada ao referido 
deposito. 

Delegacia Fiscal de São 
Paulo n 

Ao sr. delegado fiscal em S. Pau 
In foi concedido o credito dc 
SSOÍODO, para despesa da verba 3.a 
da Agricultura c remcltido o rc- 
nucrlmcnto cm que José Paulino da 
Silva Pires, pede transferencia para 
o Thesouro, do credito para paga- 
mento de seus vencimento». 

oxo 

(SANTOS — PRAiA DO GONZAGA, 10 
Será inaugurado 110 proximo mez dc Majo o HOTEL AVE- 

NIDA PALACE, com todo et conforto, com 150 dormitórios, 
bons appartamentos com Crer,te para o mar; os salões refei- 
tórios e co_sinha ficarão no quarto andar, tendo a. principal sa- 
la de refeições 30 metros de frente para o mar. 

A gerencia está a cargo do conhecido MEDEIROS ex-so- 
cio gerente do Palace Hotel, o quaj pede aos seus amigos e 
exmas. familias a preferencia ao seu estabelecimento, todas as 
vezes que tiverem de passar mesmo que seja ajguraas horas 
na praia de Santos. 

PELA NOSSA PECUARIA 

A l.a Exposição Âgro-Pecuaria Regional da Federação 
dos Criadores realisar-se-á em Guaratinguetá 

0 DIA DO ESCOTEIRO 

A commemoracão em São Paulo — 0 baptismo dos 

chefes escoteiros — Marcha luminosa 

Amainhã, dia de £ Jorge, patrono 
dos escoteiros unlversaes, será con- 
dignaimente commemorado no rmui- 
do inteiro pelos adeptos dia gran- 
diosa caoisa esootista. 

A Confedieração dos Escoteiros do 
Estado de ■São Paulo, a única en- 
tidade official no Estado, orga.nisou 
um progranlima commemoratiivo pa- 
ra amanhã, na qual tomiarão parle 
todos os escotc-Iirois pertencentes ás 
Associações á ella filiados que são: 
"Baden Poweli", "Tamandmatehy", 
Anhanguera", "Fahio Barreto" e 
"Escoteiros de São Paulo". Toma- 
rão taonheon parte a tribu "Piirali- 
nlnga", o "Grupo Ubirajara" e os 

^escoteiros escolares. 
A conimemoraçao constará do 

symbolico "Fogo do conselho" o 

Fiat Lux .. . 

Eis abi novamente uma queixa, e 
justissima, dos moradores do alto 
da Moóca, que continuam ás es- 
curas apesar do pagarem os impos- 
tos assim como os pagam os que 
residem na avenida Garlos de 
Campos. 

Não se comprebende o porque 
do descaso dia nossa Prefeitura em 
deixar o populoso bairro sem luz, 
sem policiamento e sean calça- 
mento. E* sabido que no alto dia 
Moóca vivem dezenas de milhares 
de peissoas que tornaram aquelle 
recanto da nossa urbe um dos 
mais populosos bairros da mesma. 

precisa o 

de ADVOGADO í 

Se a causa é justa e v- ■■ 
não tiver recursos para inicial- 
a, ou não tiver conveniência em 
adeantal-os, procute o escripto- 
rio do advogado dr. RENNA. á 
rua do Carmo n- 35. l.o a.ndar. 
telephone: 2-4655São Paulo 
— que adeantará o dinheiro que 
fôr necessário e ». »• só lhe 
pagará depois de victoriosa a. 
sua questão. Mesmo que v- s. 
oão lenha dinheiro pa.ra a con- 
sulta. ameia assim, procure ou 
escreva ao Dr. Carlos Ferrei- 
ra Penna- 

Financista nerte- 

amerícano 

   

íííí 

■ 

qual será reallsado na sóde pikfvji 
ria da "Confederação" á rua Ver- 
gueiro, 364. A asslistencia será pu- 
blica não havendo por isso convites 
espocioes. Terá inicio ás 19 horas. 
Durante o "Fogo do Conselho" se- 
rão baptlsados os chefes das Asso- 
ciações confederadas com o seu no- 
me dc guerra. Será uima cerimonia 
Inédita para o publico paulista, 
mesmo porque cila é sempre feita 
na intimidade da família escoteira 
ao redor do fogo symbolico. Haverá 
ainda canções regionaes, palestras, 
etc. 

A's 20 horas e 15, sahlrão Ois es- 
coteiros afim de se reunir em com 
aquelles que não puderam tomar 
parte no "Fogo do Conselho "devido 
aos seus affazeres particulares, na 
praça Oarlos Gomes. 

Organisado o pre-stito, dalli parti- 
rão passando pela Praça João Men- 
des onde cumprimentarão a redac- 
ção do "Diário Nacional", dirigin- 
do-se depois para a rua do Carmo 
onde saaudairão ás redacções da "A 
Folha da Manhã", e "Folha da Noi- 
te". Bm seguida cumprimentarão o 
"São Paulo-Jornai"; descerão de- 
pois a rua 15 de Novembro e na 
praça Antonio Prado saudarão a re- 
dacção do "O Correio Paulistano"; 
seguindo pela rua João Briccola en- 
trarão na rua da Boa Vista afim dc 
oumprimeutaroni a redacção do "O 
Estado de í$âo Paulo"; dalli dlri- 
gir-se-ão para o largo de S. Bento, 
entrando na rua Libero B-adaró onde 
saudarão o "Fanfulla"; seguindo 
par essa rua irão á redacção do "O 
Diário de São Paulo" e "Diário dei 
Noite", terminando ahi os cumpri- 
mentos. Passando pela Praça do Pa- 
trioroha- seguirão depois pela rua 
de São Bento até o Largo do Ouvi- 
dor e São Francisco onde se disper- 
sarão. 

Os escoteiros deverão conduzir 
lanternas venezianas, bandeirinhas 
nacionaes, letreiros e cantarão pelo 
tnajecto cantos escoteiros e patrió- 
ticos. 

Essa coramemoração também é cm 
regosiijo ao reconhecimento offiolal 
da entidade maxima do escotismo 
em São Paulo. 

POMADA 

" MINANCORA " 
Nunca existiu egual para toda a 

qualidade de FERIDAS, até de anl- 
maes, eezemas. iuíecções, multas 
moléstias da pelle e da cabeça. A 
Pharmacia Cruz, em Avaré, curou 
entre muitas UMA FERIDA QUE 
NEM COM 914 CONSEGUIU CURAR 
temos centenas de curas seme- 
lhantes por toda a parte. Vende-se 
nas boas pharmacias e drogarias 
do Brasil e Republica do Uruguay. 

Vamos ter, no mez de Junho 
proximo, uma exposição regional 
agro-pecuarla, em Guaratingue- 
tá. 

A noticia é boa e naturalmente 
será recebida com muito agrado 
pelos criadores da zona e pelos de 
todo o Estado que quizerem con- 
correr ao certame. E se a noti- 
cia p- boa. Pd0 facto que annun- 
cia, melhor ainda o é, digamos de 
passagem, paio seu auspicioso sig- 
nificado, nestes dias difficeis que 
iodos atravessamos. 

O certamen é promovido pela 
Federação Paulista dos Criadores 
de Bovinos e será também uma 
das commemorações do 3.o cen- 
tenário da fundação da cidade de 
Guaratinguetá, a ser festejado na- 
cpuelle mez. A sua r/a 1 isação. 
Inteiramente a cargo daquella so- 
ciedade, é patrocinada pelo muni- 
cípio dc Guaratinguetá, pela Se- 
cretaria da Agricultura e pelo Mi- 
nistério da Agricultura. 

Com a promoção desse certa- 
me, a Federação dos Criadores 
reallflará a sua primeira Exposi- 
ção Regional Agro-Pecuaria. 

Não podia ser mais feliz a Ini- 
ciativa daquella Sociedade, intel- 
ligentemente acceita e amparada 
pela municipalidade de Guaratin- 
guetá. A exposição, além de cons- 
tituir uma linda homenagem á ci- 
dade,* no seu 3.o centenário, será 
também, como poderão constatar 
todos que a assistirem, cabal de- 
mônstração da actual prosperidade 
e riqueza de toda a grande zona 
limitada pelas vertentes do Para- 
hiba, tão caluraniadas quão uiber- 
rimas. 

Nessa festa de trabalho, os cria- 
dores da região, que hoje são em 
grande numero, vão ter a melhor 
opportunidade para exhiblçáo dos 
seus produetos, que já (^sfrutam. 
no Estado todo, uma reputação 
que se caracterisa pela sua pro- 
gressiva melhoria. 

A exposição naquella cidade, 
que é praticamente o centro da 
zona, deixará também demons- 
trada, tal eeja a organlsação que 
lhe dêm, a gtande actividade pas- 
toril do nossov"norte" e a possi- 
bilidade de se organisar alli uma 
grande pecuarla leiteira, em pro- 
porções sufficientes para tornar- 
se qualquer coisa» muito ponderá- 
vel na vida econômica de São 
Paulo: 

E o momento para se tazer uma 
tal verificação não pôde ser mais 
opportuno, agora; que esta capi- 
tal experimenta as agruras de um 

Previsões meteoro- 
lógicas 

RIO, 31 (A ) — E' o seguinte o 
boletim da dlrectorla de meteoro- 
logia : * 

Previsões: — Período de 13 ho- 
r-as do dia 21 até 18 horas do dia 
22: 

Districto Federal, Nlctheroy c 
Estado do Rio — tempo bom, com 
augmento dc nebulosidade e sujei- 
lo a trovoadas locaes- 

Temperatura — Noite menos 
fresca e elevada de dia. 

Ventos variáveis e frescos por 
vezes- 

Estados do sul — tempo bom em 
S Paulo, salvo nas regiões do sul, 
onde passará a instável; bom, pas- 
sando a instável no Paraná e Santa 
Catharina c perturbado no Rio 
Grande; chuvas. 

Temperatura elevada em S. Paulo, 
entrando progressivamente em de- 
clínio nos demais Estados. 

Ventos variáveis em Santa Ca- 
tharina, onde rondarão para sul; 
rajadas no Rio Grande- 

Banco Francez e Italiano 

NOVO REQUERIMENTO SOUCi- 
TANDO O AUGMENTO DE CA- 
PITAL DAS SUAS SUCCURSAES 
NO BRASIL 
RIO, 21 (A. B ) — O Banco Fran- 

cez c Italiano para a America do 
Sul, requercu ao ministério da Fa- 
zenda reconsideração do despacho 
que negou approvação ao augmen- 
to de capital das suas succursavs 
no Brasil. 

NOVA YORK, Abril (I. I. N.) 
— Chegou a esta cidade, vindo da 
Allcmanha, o conhecido financista 
norte-americano, professor Fir min 
Coar, que esteve cinco mezes no 
Reich, estudando ns condições des- 
se paiz sob o plano Young. Coar 
publicará um livro dentro em bre- 
ve a respeito do que vru e estudou. 

PIANOS DE GRAÇA 
Dc 4:500$000 nur 2;200í0ü0 

Liauiüam-se PIANOS NOVOS 
d.- varias marcas, oor nrecos nun- 
ca vistos em São Paulo: a 
2:200$000 Vêr no deuosito da casa 
imiiortadora á rua 
N. 63 - RUA 

Requerimento da S, Paulo 
• Railwav attendido 

io deposito da casa 
ja Tupv, n. 63- 
TUPY - N, 63 ' 

Ao sr. Ministro da Fazenda foi 
dirigido o seguinte officlos 

"Attendendo ao que me foi re- 
querido por The São Paulo Raihvay, 
Limited, tenho a honra de solicitar 
a v. ex. .^e digne expedir as neces- 
sárias ordens á Alfândega dc San- 
tos, afim de que sejam desembar- 
cados. com os favores do artigo 3.o, 
da lei u. 5.353, de 30 de novembro 
dle 1927. os maiterlaes constantes das 
inclusas relações, cm duas vias, de- 
vidamente certificadas pela Inspc- 
ctoria Federal das Estradas. 

Apresento a v. ex. os meus pro- 
testos de eJevada estima e distin- 
cta consideração." 
 «  

Saltou pela janella, para 
íugir ao incêndio, mas na 
quéda esphacelou o craneo 

NOVA YORK, 21 (H.) — Aca- 
ba de verlflcar-se num apparta- 
mento d© Brooklln, violento In- 
cêndio em que pereceram horri- 
velmente carbonlsadojf o respecti- 
vo locatário e quatro filhos. A 
dona da casa tentou salvar-se 
lançando-se pela janella. mas foi 
Infeliz ua quéda o esphacpJou o 
craneo no passeio da rua» 

abastecimento de leite que é o que 
todos sabem. 

Segundo estamos informados, a 
organisação do certame obedece- 
rá a um critério essencialmente 
pratico visando fins educativos. E 
os organlsadòres pretendem rca- 
lisar ura typo "econoraico" de ex- 
posição, o que facultará a sua 
repetição varias vezes por anno. O 
máximo de proveitos com o míni- 
mo de despesas. A começar pela 
construcçâo dos galpões, que se- 
rão feitos de madeira e muito sim- 
ples, tudo obedecerá ao mesmo cri- 
tério de obter o máximo pelo mí- 
nimo de custo. E nisso vae tam- 
bém uma iiçào aos criadores, que 
poderão aprender muita coisa nes- 
se particular. Mais do que o ap- 
parato valem os trabalhos a serem 
realisados, principalmente no que 
diz respeito ao controle do aperfei- 
çoamento dos rebanhos e na insti- 
tuição das feiras de reproduetores. 
que serão de grande alcance eco- 
nômico para os criadores. 

A iniciativa da Federação pro- 
movendo as exposições regionaes 
Implica num trabalho local noe 
meios produetores, ao lado do 
criador, constituindo um real in- 
centivo de progresso e de aperfei- 
çoamento. E á medida que os cria- 
dores e as municipalidades forem 
cooperando mais estreitamente, 
com a operosa sociedade, ella irâ 
se apparelhando para fazer com 
mais freqüência essas exposições, 
que deverão iper varias por anno, 
em diversos pontos do Estado. A 
duração das exposições será de 3 
a 5 dias, 

Além da sua acção local e dl- 
recta, as exposições regionaes te- 
rão preparatórios das grandes © 
brilhantes exposições annuacs 
realisadas na capital, pela Secre- 
taria da Agricultura. 

Os criadores do valle do Para- 
hyba não devem perder a oppor- 
tunidade que a exposição lhes of* 
ferece. E' seu dever e seu Interes- 
se inscrever os seus produetos. 
Com isso prestigiarão a iniciati- 
va, que representa um magnífico 
esforço em beneficio da região e 
assegurarão, concorrendo para o 
bom êxito do certamen, a sua re- 
produççâo, que é util e necessária, 

A inauguração está marcada pa- 
ra o dia 29 de Junho proximo. Na 
próxima noticia daremos o pro* 
gramma dgfe trabalhos a serem 
realisados. 

Os criadores, fabricantes de lac- 
ticinios e todos os interessados em 
questões agro-pastoris e indus- 
trias do leite podem desde já diri- 
gir-se. nesta capital, á séde da Fe- 
deração dos Criadores, á rua Se- 
nador Feijó n. 4, 2.o andar, e em 
Guaratinguetá, ao presidente da 
commissão organlsadora da ex- 
posição, sr. Pedro Marcondes, cria- 
dor na zona. 

Os espíritos irreve- 
rentes, dados a defi- 
nições bizarras, en- 
quadrando todas a» 
suas idéas no caixilbo 
dos paradoxos, cos- 
tumam faltar com o 
respeito á própria 
morte, dizendo que ha 

varias maneiras de esticar os cam- 
bitos... 

Uns morrem em grande estylo, ou, 
tros humildemente, outros no ano- 
nyniato e finalmente ha os "mor- 
tos" pelo ridículo... 

Pois meus caros Irmãos, a "Lam- 
bança Liberal" está morrendo por 
esse processo, e os episódios da sua 
"liquidação" já começaram a ser 
visíveis a olho nu'... 

Vamos ver, por emquanto, um 
d Os symplomas agonicos do "libe- 
ralismo" barbado: 

E' aquelle em que o sr. Zé Boni- 
fácio, digníssimo irmão do mano, 
suppondo que ainda é deputado, 
telognapbou para Bello Horizonte, 
contando que está defendendo na 
Gamara os "defuntos" liberaes e 
pede em seguida que lhe mandem 
ura carro especial para condnzil-o 
á Barbacena depois de findoe oa 
trabalhos. 

Plena confissão de "morte mor- 
rida", porquanto, nem elle pro- 
prio, o barbaça, foi eleito, quanto 
mais os seus companheiros de lam- 
bança.. . 

Ora, uma vez posto fôra da Ga- 
mara o homom que offendeu gra- 
vemente o norte do Brasil, excla- 
mando que só a Parahyba linha ci- 
vismo acompanhando a loucura da 
campanha presidencial, que direito 
tem sua excia. de requisitar vagão 
e«5.pecial para transporlal-o á sua 
terra? 

O sr. José Bonifácio poderá ter 
quantos trens quizer para bancar 
o arislocrala nndradino, porém, à 
sua custa, do seu boisinbo, da sua 
"gibeira", mas por conta do nobre 
povo mineiro, "jamé de contradan- 
se"... 

Se sua excia. ainda pensa em ser 
depulado pela "Lambança" mori- 
bunda, pasca a si proprio o diplo- 
ma de excelsa simiplicidade, por- 
quanto a sua candidatura só trium- 
phou... na derrota 1 

E* bom, portanto, não pensar em 
carros especiaes para a viagem do 
ostracismo, e não duvido muito, 
que é capaz de sua excia. ter de 
voltar a pé p^a Barbacena. allá no 
dedão, 44 bico Largo, ^ 

QP 
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Foi commoventissma a cerimonia da liberdade do 
detento, na Penitenciaria do Rio 

RIO, 21 (A.) — Foi deveras com- 
movedora a cerimonia no recinto 
da Fortaleza Santa Cruz, i>or 
iniciativa do Conselho Penintcncia- 
rio do Estado do Rio. Ali. na pre- 
sença do major João Bernardo Lo- 
bato Filho, comtnandantc c demais 
officiaes dessa praça de guerra, o 
dr. Henrique Castriolo de higuel- 
redo Mello, presidente daquellc In- 
stituto, que se achava cm compa- 
nhia do dr. A14ir Madeira, secreta- 
rio do mesmo c director da Peni- 
tenciaria de Nictheroy. rcstiluiu a 
liberdade o sentenciado militar San- 
lino Dyonisio <los Santos, que ad 
vinha cumprindo n pena de 11 an- 
Tiog com trabalhos, por ter, no dia 
l.o 'de fevereiro de 1U22, accommet- 
lido, ú mão armada, em Ipiaba. no 
Estado do Rio. no primeiro tenente 
Plinio Freire de Moraes, que ali 
commandava uni destacamento, do 
q*ial Santino era praça, c resistido, 
cm seguida, A prisão. 

Santino cumprira o tempo exigi- 

do pela lei. requerendo, ha pouco, 
os favores do livramento condicio- 
nal, que lhe foi deferido pelo Con- 
selho Penitenciário Fluminense, por 
se ler julgado incompetente o Con- 
selho Penitenciário do Districto Fe- 
deral. 

Na presença de cerca de 80 sen- 
tenciados militares, o dr. Castrio- 
to, depois de proferir a_ sentença 
quo restitulu, sob condições, a li- 
berdade ao sentenciado Santino, sa- 
lientou o comportamento exemplar 
deste, exaltando o seu patriotismo 
em defesa da legalidade, prestando 
serviços á patria naquclla praça de 
guerra. 

Alludiu á regeneração do pacien- 
te, para frisar que, entrando ellc 
para a prisão sem ter uma profis- 
são, apprcndcu ali o officio de car- 
pinteiro. Referiu-se á coincidência 
da execução daquella sentença no 
mesmo dia em nue se com memora 
o primeiro anseio dc liberdade da 
nacionalidade brasileira. 

►o-: 
brandão gomes 

PODE ORGULHAR-SE DOS ARTI- 
GOS QUE APRESENTA, 

DIL-0 TODA A GENTE 

0 ACCÔRDO MINEIRO 

Como está redigida a proposta do sr. Alfredo de 
Sá ao P. R. M. 

RIO, 21 (D.T.M.) — Noticia-se 
e o sr. Alfredo dc Eé. vice-presi- 
nte dc Minas, c membro dr. Con- 
atração Conservadora, 'proourou, 
dias o sr, Arthnr Bernardos. pa- 
que o ex-presidente da Republica 
aiminasse, conjunetamente com os 
j. Antonio Carlos e Affonso Pcn- 
Junior, presidente do Dircctorio 
P. R. M., o seguinte proposta dc 

rordo: ,,, , 
,\:_Scria mantida a candidatura 
cnario Maciel, mediante a retira- 

da candidatura Mdlo Vianna; 
Ij.   O P. B- M. affsstaria o no- 
■ jo sr. Pedro Marques, como can- 
íalo á vice-presidcncia, dc modo 
ser escolhido um candidato dc 
ncllkiçâo entre o P. 11. M. e a 
necntração; 
q.   Seriam attnbuidias ao 1. 

M. 25 cadeiras na Gamara Fede- 

ral e 12 á Concentração; O;   O sr. Francisco Salles nao 
seria reconhecido senador federal 
mas sim o sr. Olegiario Maciel. 

O jornal que divulga essa noticia 
accrescenta: . , , 

"Esta proposta foi enviada pelo 
senador Arlhur Bernardes aos srs. 
Antonio Carlos e Affonso f'™na 

Júnior, que impugnaram, de sabida, 
a participação cxaggeradissiima que 
a Conoentração Conservadora pre- 
tende para os seus correligionários 
na Ornara Federal. , .. 

Montem, o sr. Alfredo Sa voltou 
a ter outra conferência com o sr. 
Arlhur Bernardes, nada tendo 
transpirado aoerca do seu resultado. 

Sabemos lambem que o ministro 
Vianna do Castello se esforça para 
a realisação do aecordo, do qual 
tem sido parte". 

PASSEIO FATAL 

Foi ao Rio veranear e lá falleceu um conhecido 
capitalista daqui 

10. 21 (A.) — Vindo de S. Paulo, 
|,e reside, encontrara-se lu» diars 
ta capital, n passeio, o capitalis- 
□ tlo Walsh de Lacerda, brasilei- 
solteiro, de 35 annos dc edade. 
qui se hospedara clle no Pulacc 
cl, á Avenida Rio Branco, dc 

le se mudou para o Icarahy Ho- 
em Nictheroy. 

[ontem, o sr. Lacerda, vindo pas- 
r ao Rio, (juando andava na Ave- 
a sentiu-se mal, e, entrando no 
ei onde primeiro estivera, sou- 
iu apressadamente mm quarto. 
.ttcndcram-iPo solVcitamcnte e o 
italista recolhem-se. 
ierca dc dnais horas depois, qnan- 
por um motivo qualquer um em- 

pregado dh casa foi ao quarto, en- 
controu-o morto. ■ . • . 

Avisada a policia do 5.o districto, 
esteve no local o commissario res- 
pectivo, verificando tratar-se de um 
caso de morte natural. 

Mais tarde no necrotério, para 
onde foi o corpo trasladado, o sr. 

Luiz Santos Rezende, que apresen- 
tava um telegramma da família do 
capitalista, pediu-lhe fizestfc seguir 
o corpo para S. Paulo. 

Após as formalidades exigidas pe- 
la poiicia, o sr. Rezende obteve 
permissão para satisfazer o pedido 
da familia e, assim, o cadáver (lo 
xr. Lacerda, já emhalsamado, em- 
barcou pelo i.o nocturno. 

o* S 
Para estômagos delicados está na- 

turalmente indicado o magnífico 

AZEITE 

Um banquete in- 

terrompido a tiros 

de revólver 
O TRÁGICO FINAL DE UMA FES- 

TA DE PASCHOA 
O servio José Zanowich, dc 28 an- 

nos dj edade, casado, operário, rc- 
aideate á rua Pinheiros, 218, queren. 
do festejar o domingo de Paschoa, 
reuniu cm sua casa, um grupo de 
amigos, quasi todoe patrícios seus.^ 

A lesta decorria animada, não 
faltando ã mesma, álcool em abun- 
dnpg:n qur vinha mais'auimal-a. 

A uma certa altura no entanto, 
um dos convivas Zico Thcodorovicht 
morador no largo Padre Adelino, 
zan u-se com José. 

E taheleeeu-se acalorada discusxão 
entre os <l-ois homem-, até que final- 
mente, Zico, sacando dc um revol- 
ver, fez Ires disparos contra o seu 
antagonista, errando o alvo. 

Assustado, e temendo as iras do 
seu palricio, José correu dc-sabala- 
damente escada abaixo, p10'' com 
tanta infelicidade que cahlu violen- 
tamente ao solo, ficando desacor- 
dado. 

Seus companheiros o removeram 
immcdiatamcnle para a Assistência, 
onde ellc foi medicado c pouco de- 
pois internado na Sla. Casa, sendo 
grave o seu estado. 

O dr, Martinho Chaves, autonda- 

Está de luto o clero ita- 
liano 

FALLECEU MONSENHOR FESTA 
ARCEBISPO DE NICEA 

ROMA, 21 (A) — Quando pas: 
sava hontem, ipela Via Murulana foi 
atacado de mal súbito monsenhor 
Giovanni Festa, arcebispo de Nicea 
c conego lateranense. 

Transportado imraediatamente 
para um hospital, o venerando pre- 
lado veiu a fallecer pouco depois. 

Monsenhor Festa, que contava 
agora 66 annos de idade, era na- 
tural de Avelino e fôra já bispo 
titular de Capitólios (1912) e arce- 
bispo titular de Taron (1918), ten- 
do sido nomeado para concgo dc 
Lalrãn cm 1911. 

Cahiu do bonde 
Ao descer de um bonde, na rua 

Oriente, o operário Francisco 
Sanches ,de 67 annos de edade, 
viuvo, hespanhol, residente á rua 
Muller, 192, cahlu ao sólo, fra- 
cturando a clavlcula direita, e re- 
cebendo vários ferimentos contu- 
sos pela cabeça. 

A vlctlma foi Internada na San- 
ta Casa. 

dc de serviço na Central compareceu 
ao local, prendendo Zico Theodoro- 
vicht que nas declarações presta- 
das contestou a de outras pessoas, 
negando que tivesse sido o autor 
dos tiro®,   

0 illustre clinico vae a Buenos Aires fazer demonstra- 

ções do sen m 
HIO, 21 (A.) — No "Cap Arco- 

na", chegado de Hamburgro e es- 
calas, passou hoje por esta Capi- 
tal, vindo de LisbOa, com desti- 
no a Buenos Aires, em compa- 
nhia de sua esposa, o dr. Fer- 
nando Asuero, já famoso pelas 
suas curas. 

Entrevistado pela reportagrem 
da "A Noite", disse o illustre 
clinico: 

— Vou a Buenos AJres paira 
fazer demonstrações do meu me- 
thodo, porém nâo desejo honorá- 
rios .Não necessito de fazer for- 
tuna e, por Isso, tratarei gratui- 
tamente os enfermos que carece- 
rem dos meus prestlmos. 

Nào clinicarei em Buenos Aires, 
por ter, para tal fim, de fazer 
revalidar o meu diploma ou estar 
dependendo da clinica de um col- 
le&a. Na Europa, no emtanto, em 
todos os paires que percorri, ti- 
nha licença de clinicar .E* prová- 
vel que, em Buenos Aires, faça 
uma conferência sobre o meu 
processo, demonstrando a sua ef- 
ficacia, como já o tenho feito em 
diversos paize». 

Contra o meu methodo têm se 
feito cerradas campanhas, mas, 
posso lhe garantir, que elle nao 
falha. Náo tenho pretensões de 
exhiblcionlsmo, pois a considera- 
ção que sempre gosel como me- 
dico que fui do rei e da rainha 
de Hespanha, me chega. Si nfto 
fosse um profissional competente, 

i» 

Dr. Fernando Asuero 

não seria medico dos soberanos 
hespanhões. 

Não quero ter a exclusividade 
do meu methodo. Isso seria egoís- 
mo. Quero criar discípulos e esse 
6 um dos motivos que me levam 
á Argentina. 

Em Barcelona, quando pretendia 
realisar uma conferência, fui 

hos ti Usado. Não falei. Nesse mes- 
mo dia, pelo radio, fiz a minha 
conferência, e o resultado foi re- 
ceber cerca de sete mil telegram- 
mas de felicitações. 

O "toque", affirmou, é efficaz 
em numerosos casos. Clncoenta 
mulheres, depois do toque, tive- 
ram seus partos sem dor. Uma 
coisa, no emtanto, é preciso es- 
clarecer. Não curo enfermidades 
e sim enfermos. Muitos casos de 
Insucoesso com collegas meus são 
devidos aos maus diagnosticou. 
Mesmo doentes desenganadoj eu 
tenho curado. O meu methodo é 
positivo e Infalllvel. Na Italia, 
onde estive ultimamente, conse- 
gui curas maravilhosas, sendo 
essas curas attestadas pela im- 
prensa, que me não regateou seus 
applausoa". 

Interrogado sobre ai suas curas 
são temporárias ou definitivas, 
assim respondeu o dr. Asuero: 

— " Affirmo-lhe. positivamente, 
que as curas são definitivas: do 
contrario não me' abalançaria a 
lançar era publico o meu methodo, 
além do que não temo a sua de- 
monstração. As curas que estão 
bem patentes são prova segura 
do êxito". 

O illustre clinico, de regresso 
de Buenos Aires, passará alguns 
dias no Rio de Janeiro, prova- 
velmente. Se assim fõr, fará de- 
monstrações de seu methodo. 
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PULLOVERS e COUETES 

Recebemos grande sortímento 

para cavalheiros 

SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 

RUA DIREITA. 16 - 20 

Para melhorar a situação financeira 

da Poiicliníea de São Paulo 

Grande festival em beneficio dos cofres daquella huma- 
nitária instituição 

Congresso Nacional 

A SESSÃO DE HONTEM DO PA- 
LÁCIO T1HADENTES 

HIO, 21 (A. B.) — O praso 
concedido aos candidatos contes- 
tantes, na Gamara, terminou hoje, 
o que deu um aspecto de grande 
animação ás commlssões onde se 
disputaram tenazmente os loga- 
res, tão almejados, do palacio Tl- 
radentes. 

Entretanto, não teve importân- 
cia a sessão preparatória, que 
durou poucos instantes. 

Lida a acta, foi logo encerrada 
a sessão, por falta de assumpto. 

Na segunda commlssão de in- 
quérito, o sr. Agamenon Maga- 
lhães contestou o diploma do sr. 
Bianor de Medeiros, candidato go- 
vernista de Pernambuco. 

A contestação do representante 
Pernambuco, está dividida em 
duas partes: a primeira é uma 
dissertação sobre o principio 
constitucional da repiresentação 
daa minorias. A segunda C um es- 
tudo da eleição sob o seu aspecto 
legal, em que o contestante af- 
firma haver sido o candidato 
mais votado no primeiro districto 
eleitoral do Estado. Tivesse a 
maioria da Junta Apuradora se- 
guido o critério do presidente, o 
juiz Cunha Mello e o contestaqte 
estaria diplomado. Mas a maio- 
ria da Junta adoptou outro cri- 
tério. O juiz substituto e o piro- 
curador do Estado, vogaes apura- 
raram actas eleitoraes em que 

havia excesso de votos e outras 
irregularidades. O sr. Agamenon 
Magalhães conclue acreditando 
haver demonstirando a sua victo- 
ria eleitoral. 

Das eleições bahianas, foram 
examinadas as do segundo distri- 
cto. O sr. Antonio Muniz, o sr. 
H. Muniz, apresentaram protes- 
tos, juntando vários documentos, 
tendendo provar irregularidades 
no pleito. O protesto visa provar 
a inelegibilldade do s/r. Wander- 
ley de Pinho, em face do art. 87 
da lei eleitoral, que considera 
Inelegíveis os membros do minis- 
tério publico e os funccionarlos 
demisslvels, Independente de sen- 
tença judicial. O sr. "Wanderley 
de Pinho é o promotor publico em^ 
São Salvador e a Constituição ba- 
hiana considera os promotores 
públicos de livre nomeação e de- 
missão do governador. 

Outras commissões foram cen- 
tros de debates acalorados, em 
que se discutiram os casos da 
Parahyba, Pernambuco, Estado 
do Rio, Bahia, Pará e Maranhão. 
FORAM RECONHECIDOS DEPU- 

TADOS 
RIO, 21 (H.) — Na 6.a sessão 

preparatória da Gamara hontera 
realisada, foi requerida pelo lidcr 
paulista, urgência para a votação 
dos poreccres, reconhecendo depu- 
tados os seguintes candidatos, di- 
plomados, que foram, em seguida 
proclamados pelo presidente: 

Pelo 2.o districto do Estado de 
São Paulo, os srs. César de La- 
cerda Vergueiro, Marcolino rLopes 
Barreto, João Carvalhal Filho, Ál- 
varo Augusto da Costa Carvalho, 
João Domingues Sampaio e Dloy 
de Miranda Chaves; pelo l.o dis- 
tricto do Estado do Rio Grandie 
do Sul, os srs. Lindolpho Leopol- 
do Bocckcl Collor, Ildefonso Si- 
mões Lopes, Antonio Carlos Pcn- 
nafiel, Ariosto Pinto, Plínio dc C. 
Casado, e Adalberto Corrêa; pelo 
Estado do Piauhy, os srs. José Pi- 
res de Carvalho, Hugo Napolcão 

ido Rego, Epaminondas Castello 
Branco ç Heitor Castello Branco; 

pelo Estado do Rio Grande do Nor 
te, os srs. Christovão Bezerra 
Dantas, Raphael Fernandes Gur- 
jão, Deoclccio Duarte Dantes c 
Eloy Castriclano dc Souza; pelo 
l.o districto do Districto Federal, 
os srs. Henrique dc Toledo Dods- 
worth, Mozart Brasileiro Pereira 
do Lago, José Machado Coelho de 
Castro, Antonio Máximo Nogueira 
Pcnido o Cândido Pessoa; pelo 2.o 
districto, os srs. Júlio Ccsario de 
Mello, Maurício Paiva de Lacerda, 
Mario Ferreirt da Gosta Piragibc, 
João Baptista dc Azevedo Lima c 
Adolpho Bergamini; pelo l o dis- 
tricto do Estado da Bahia os srs. 
Antonio Calmou Du Pin c Almei- 
da, João Pedro dos Santos, Adria- 
no dos Reis 'Gordilho, João Pa- 
checo de Oliveira, Antonio Momz 
Sodid de Aragão e Aurélio Rodri- 
gues Vianna. 

Pelo 2 o districto do Estado do 
Rio Grande do S«1 os srs. João 
Baptista Luzardo, João Neves da 
Fontoura, Nicnlau de Araújo Ver- 
gueiro, Augusto Peslana b Sérgio 
U. Oliveira. , 

Pelo 3.o districto do Estado do 
Rio Grande do Sul, os srs. Fran- 
cisco Flores da Cunha, Jose Bar- 
bosa Gonçalves, Francisco Maciel 
Júnior, Alberto de Araújo Cunha 
c Domingos Pinto de Figueiredo 
Mascarenbas; pelo Estado de Mat- 
to Grosso, os srs. Carlos Gomes 
Borralho, João Villasboas, João 
Celestino Corrêa Cardoso e Manoel 
Paes de Oliveira. 

Pelo Estado de Santa Çathanna, 
os srs. Nereu de •Oliveira Ramos, 
Edmundo da Luz P'"'0-, Fu,lvio

w^' 
riolano Aducci, c Abelardo Wen- 
ceslau da Luz; pelo Estado de Ser- 
gipe, os srs. Maurício Graccho 
Cardoso, Gildo Amado, Leandro 
Maciel e Humberto Olegano Dan- 
tas- pelo Estado de Goyaz, os srs. 
Lincoln talado de Çastro. Cesar 
da Cunha Bastos, Jov.ano AUcs de 
Castro e Francisco Ayres da Sina, 
c pelo Estado do Paraná, os srs. 
Lindolpho Pessoa da Cruz Mar- 
ques, João Moreira Gareiz, Ilinio 
Marques e Arlhur Martins Franco. 

Senado 

A QUARTA SESSÃO PREPARA- TÓRIA 
RIO. 21 (A.) - Presidida pelo 

sr Antonio Azeredo, reahsou o 
Senado a sua quarta sessão prepa- 
ratória. estando presentes 27 se 
nadores. 

No expediente foi lido o diplo- 
ma dc senador, apresentado pelo 
sr Firmino Paim Filho. 

Foram lidos pareceres assigna- 
dos pela comissão dc poderes, na 
reunião da véspera, approvando as 
eleições realisadas nos Estados dc 
São Paulo, Amazonas, Piauhy, Lea- 
rá Rio Grande do Norte, Pernam- 
buco. Bahia e Sergipe, e reconhe- 
cendo senadores, respectivamente, 
os srs. Manoel Villaboim, Ephyge- 
nio Salles, Antonino Freire. João 
Thomé, José Augusto. José Maria 
Bello, João Mangabeira e X ereira 
Lobo. 

O sr. Arthur Bernardes, em no- 
me da commissâo de poderes, re- 
quereu, e foi approvado, urgência 
para que esses pareceres lossem 
immediataraente discutidos e vo- 
tados. 

Approvados os pareceres c pro- 
clamados eleitos, prestaram com- 
promisso c tomaram assento os 
srs. Manoel Villaboim, que foi in- 
troduzido pelos srs. Arnolpho Aze- 
vedo, Costa Rego e Vespucio de 
Abreu; Ephygenio Salles, que loi 
introduzido pelos srs. Ari st ides 
Rocha, Gilberto Amado e Euripe- 
des de Aguiar; Antonino Freire, 

I rxin foi inlrrtHn/.ido ztalos STS. Eu- 

ripedes de Aguiar, Souza Castro e 
João Lyra; João Thomé, introdu- 
zido pelos srs. Thomaz Rodrigues, 
Miguel Calmon e Dynisio Rentes; 
José Augusto, pelos srs. João Ly- 
ra e Celso Bayma; José Maria Bel- 
lo, pelos srs. Gonçalves Ferreira, 
Feliciano Sodré e Bucno Brandão; 
João Mangabeira, pelos srs. Pedro 
Lago, Manoel Villaboim e Brasil 
Caiado; e Pereira Lobo, introduzi- 
do pelos srs. Gilberto Amado, Lo- 
pes Gonçalves e Ephygenio Salles. 

O sr. presidente, declarando ha- 
ver recebido communicação do sr. 
Miguel Carvalho, de que, por, en- 
fermo, se acha impedido dc com- 
parecer á trasladação do corpo do 
cardeal Arcoverdc, designa o sr. 
Feliciano Sodré para seu substi- 
tuto na referida commissâo. 

O sr. presidente, levantando a 
sessão, convidou os srs. senado- 
res para a quinta preparatória, 
amanhã, ás mesmas horas. 
O SR. OLEGARIO MACIEL ELEI- 

TO SENADOR POR GRANDE 
MAIORIA 

RIO, 21 (H.) — Ficaram hoje 
promptos no Senado os mappas 
das eleições mineiras, pelos quaes 
está eleito por grande maioria o 
sr. Olcgario Maciel. Af firma-se 
que o parecer do sr. Aristides Ro- 
cha, será dado nesse sentido. 
O INCIDENTE ENTRE OS SRS. 
IRINEU MACHADO E JOSE* AU- 

GUSTO 
RIO, 21 (A. B.) — A proposito 

do incidente occorrido hoje no Se- 
nado, em que esteve envolvido o 
sr. José Augusto, um vespertino 
conta o seguinte: 

"0 incidente verificado entre os 
srs. Irineu Machado e José Augus- 
to, no Senado, não traduzia, como 
disse o senador carioca, uma des- 
consideração ao representante do 
Rio Grande do Norte. A sua ogc- 
risa era contra o sr. Antonio Aze- 
redo, com quem ,o sr. Irineu se 
incompatibilisara. Tanto assim^é, 
que não foram poucos os palavrões 
ditos pelo representante carioca, 
cm pleno recinto, allusivos ao vi- 
ce-presidente do Sonado. 

Quando o sr. José Augusto se 
approximou, disse-lhe o sr. Irineu: 
 Isso não é com você. Pódc 

estar certo, até, do que terá o meu 
voto para primeiro secretario. Se- 
rá até um homem limpo, a mais, 
na mesa, para evitar certas pati- 
fatias "... 
REUNIÃO DA COMMISSÂO DE 

PODERES 
RIO, 21 (A.) — Terminada a 

sessão do Senado/sreuniu-se a com- 
missâo de Poderes, para proseguir 
nos trabalhos de reconhecimento. 

Presidiu a sessão o sr. Arthur 
Bernardes, presentes bs srs. Ves- 
pucio de Abreu, Aristides Rocha, 
Lopes Gonçalves, Celso Bayma, 
Miguel Calmon, Martins Camargo 
o Dyonisio Bcntes. 

Dc accordo com os dispositivos 
regimentaes, foram assignados os 
pareceres: 

do sr. Lopes Gonçalves, appro- 
vando as eleições dos Estados do 
Pará e do Maranhão, reconhecen- 
do senadores os srs. Lauro Sodré 
c Cunha Machado; 

do sr. Arthur Bernardes, appro- 
vando as eleições do Espirito San- 
to e Rio de Janeiro e reconhecen- 
do senadores os srs. Bernardino 
Monteiro e Júlio Veríssimo dos 
Santos; 

do sr. Miguel Calmon, appnovan 
do as eleições do Estado do Para- 
ná, e reconhecendo senador o sr. 
Carlos Cavalcanti; 

do sr. Marins Camargo, appro- 
vando ns eleições dc Santa Catha- 
rina c do Rio Grande do Sul, c re- 
conhecendo senadores os «"«. Pe- 

Causou, como era de se esperar, 
a maig agradavel repercussão em 
nosso melo social, a noticia de que 
um grupo de moças e rapazes da 
nossa melhor sociedade está pro- 
movendo, para o dia 10 de maio 
prõximo, nos salões do Clube Com- 
mercial, um grande festival em be- 
neficio da Policlinica de S. Paulo, 
de cuja situação precaria a im- 
prensa se tem oedupado nos últi- 
mos tempoe. 

, A benemerita instituição que tra- 
ta de milhares de pobres desta 
capital, com tanta solicitude e ca- 
rinho, prestando-lhes a assistência 
medica, bem se pode dizer uma 
succursal da Santa Casa de Mise- 
ricórdia. 

Sem distincçâo de cor ou de na- 
cionalidade, aquella organlsação, 
fundada ha mais de 30 annos, pe- 
los scientistas, Luiz Pereira Bar- 
retto, Mathias Valladão, Bernardo 
Magalhães, Sérgio Meira, Arnaldo 
Vieira de Carvalho, Erasmo do 
Amaral. Cândido Espinheira, já 

fallecidos, e pelos drs. Ataliba Flo- 
rence e Carlos Botelho, ainda vi- 
vos, attende, com o máximo des- 
velo, á pobreza que procura, nos 
seus diversos ambulatórios clíni- 
cos, allivio para as suas dores. 

Dentre os nomes dos fundado- 
res daquella associação de carida- 
de, jçror um preito de justiça, deve- 
se destacar o do dr. Carlos Bote- 
lho que, durante alguns annos, pa- 
gou. de sua bolsa particular, numa 
manifestação eloqüente de sua de- 
dicação aos infelizes,'o aluguel do 
prédio onde, de inicio, esteve func- 
cionando a Policlinica de S. aPulo. 

A vida financeira da Policlini- 
ca desde a sua fundação foi, rela- 
tivamente, precaria, em virtude do 
movimento cada vez mais crescen- 
te de doentes que exigem maior 
despesa com acquisição de medi- 
camentos e com o pagamento de 
enfermeiros. 

Depois d© longos annos de pa- 
ciente economia, conseguiu aquel- 
lo estabelecimento humanitário 
construir o seu prédio actual, a 
muito custo de sacrifício para as 
suas directorias anteriores, e que 
vale hoje cerca de 1.000 contos de 
réis, prédio este que se encontra 
hypothecado pela irrisória ouantia 
de 125 contos, deede 1919, sem po- 
der resgatal-a, havendo mesmo 
difficuldades em pagar os respe- 
ctivos juros, convindo que se sa- 
liente que essa hypotheca foi le- 
vantada para a própria construc- 
ção do edifício. # 

A Policlinica é subsidiada pelo 
Governo do Estado com a quantia 
de 24:000$000 e pela Municipalida- 
de cora 36:000$000, perfazendo o 
total de 60 contos e que, em dis- 
tribuição equltatlva, â razão de 5 
contos meneaes, dentro desta ver- 
ba cstrictamente, a casa de cari- 
dade da rua do Carmo não pode 
viver, porquanto, dia a dia, au- 
gmenta o seu expediente e cresce 
o numero de seus clientes. 

Infelizmente — é forçoso qu© se dlgra — ns doações particulares á 
louvável instituição, no decorrer 
do longo período de sua util exis- 
tência, foram poucas, constando 
apenas as seguintes: o fallecido 
Conde Siciliano, 2 contos; Conde 
Francisco Matarazzo, 5 contos; 
Centro Acadêmico Onze de Agos- 
to 3Ü0Ç000 e o saudoso paulista Jú- 
lio Conceição, 10 contos. 

Na, Policlinica dc S. Paulo, tra- 
balham, generosamente, sem ou- 
tros intuitos, senão o de fazer o 
bem, 50 facultativos patricioe. 

Actualmente, devido a crise que 
atravessamos, a situação daquella 
casa de saúde para os pobres ag- 
gravou-se consideravelmente, não 
só pelo extraordinário appareci- 
mento d© doentes como pela ne- 
cessidade da compra d© remédios 
para os seue casos. B a directorla 
da Policlinica d© S. Paulo não ha- 
veria d© consentir que, de sua se- 
cretaria. voltassem aquelles que. 
sem outros recursos, procuravam 
allivio para os seus padeclmentos 

rcira Oliveira e Firmino Paim Fi- 
lho; 

o sr. Aristides Rocha informou 
á commissâo que estão sendo ulti- 
mados os mappas relativos aos 7 
districtos em que sc divide o Es- 
tado de Minais, seniço que deverá 
ficar prompto era breve. Logo que 
os receba, solicitará a convocação 
da oommissão para apresentar o 
resultado do seu estudo sobre as 
eleições senaloriacs mineiras. 

Não sc achando presente o re- 
lator das eleições dc Matto Gros- 
so c Goyaz, foi encerrada a sessão, 
c convocada a commissâo para no- 
va reunião amanhã. 

nos ambulatórios mantidos para 
eoccorrer os pobres enfermos. 

A sua directorla actual, que se 
compõe dos drs. Bueno de Miran- 
da, presidente; J. J. da Nova, vl* 
ce-presidente; Garcia Braga, se- 
cretario; Aguiar Pupo .thesoureiro 
e Sérgio Meira, director clinico, 
conhecendo e confiando r.a tradi- 
cional generosidade da sociedade 
da Paulicéa, lançou um appello ás 
classes abastadas da fortuna para 
que amparassem aquelle estabele- 
cimento de tão alta benemerencia 
sociaL 

Sabendo que não fugirão ao cum- 
primento desse humanitário de- 
ver d© auxiliar a pobreza, a dire- 
ctorla espera que a classe medica 
de nossa cidade e sua sociedade 
mais representativa hão de concor- 
rer, valiosamente, para que o fes- 
tival de dia 10 de maio proximo, 
no salão do Clube Commerclal, se 
revista do máximo brilhantismo, 
delle tirando os resultados deseja- 
dos. 

A commissâo promotora desse 
festival está assim constituída; 

Senhoritas — Andressa Paes de 
Barros, Anesinha Urioste Gonçal- 
ves da Silva, Antonietta de Camar- 
go Penteado, Cecilia Barbosa de 
Barros, Cordelia Pereira de Quei- 
roz, Colita Pinto de Toledo Camar- 
go, Davina Ponte Bueno, Dengul- 
nha Dias Ferreira, Dulce Barbosa 
de Almeida, Dulce de Campos, 
Eglantina de Abreu Pereira, Eve- 
lita Penteado, Fifi Pereira de Quei- 
roz, Florita Whitaker, Helena de 
Magalhães Castro, Hermyone Mon- 
teiro de Barros, Isah Queiroz Ama- 
ral, Judith Bueno de Miranda, Ju- 
iieta Couto de Barros, Lili Whi- 
taker, Lydla Campos Vergueiro, 
Maria Luiza Bandeira de Mello, 
Mana Luiza Arruda Botelho, Ma- 
rina Botelho Forjaz, Marina Car- 
valho Nogueira, Messia Buenr» de 
Miranda, Mariucha Pereira dc Mat- 
tos, Maria Estaella Galvâo de Scu- 
za. Mabel Guyer, Paulina Puglisi, 
Yolanda Pereira Barretto, Wa-kiri» 
de Andrade. 

Senhores — Dr. Antonio de Sá 
Filho, dr. Alcebiades Campos Sal- 
lee, Álvaro Pinto Aguiar, Arnaldo 
Pedroso Filho, Áureo de Almeida 
Camargo, Bartholomeu Buenn de 
Miranda, Cassio Kiehl, CcIst Villa 
Nova. Francisco Moraes Br.rros, 
Henrique Santos Dumont, J^sô Vi- 
lela Filho, dr. Jorge de Andrade, 
dr. James Ferraz Alvim, Joaquim 
da Nova, José Edgar d Pereira Bar- 
retto, Luiz Moraes Barros, Lauro 
de Barros Siciliano, Mario Alten- 
felder da Silva. Mathias Roxo No- 
bre, Marcello Kiehl, Gswaldo 
Quartim Barbosa, Oscar Ferreira 
de Sonza Pinto, Pedro Aasumpçfio. 
dr. Pedro de Oliveira Ribeiro Net- 
to, Paulo Ayres Netto, Ruy Bar- 
bosa de Almeida. Raul d© Almeida 
Braga. Ruy de Mello Junqueira. 

A commissâo acima continua re- 
cebendo innumeras adhesões, po- 
dendo quem queira prestar o seu 
concurso *o grande festival prô- 
Policlinica procurar a qualquer 
pessoa da presente lista que obte- 
rá todas as informações precisas. 

O dr. Bueno de Miranda, illus- 
tre clinico que preside, agora, a 
Policlinica do S. Paulo, tomou a 
s! o grato encargo de promover to- 
dos os meios ao seu alcance afim 
de tirar a hypotheca que pesa so- 
bre o edifício da benemerita ineti- 
tuição da rua do Carmo. S. s. aca- 
ba de instituir o "Livro de Ouro 
da Policlinica de S. Paulo", desti- 
nado a receber os nomes daquel- 
las almas nobres qu© desejarem 
contribuir monetariamente para os 
seus cofres sociaes. 

Uma dlstincta senhora, de tradi- 
cional familia paulistana, e nome 
ligado a todas as iniciativas de ca- 
racter grandioso da vida de São 
Paulo, Já se promptlflcou a abrir 
esse livro, em dia que será divul- 
gado pela Imprensa, promettendo, 
ainda, Inteiro apoio, ao festival do 
dia 10 d© maio proximo, que tam- 
bém faz questão de patrocinar. 

Tafiiíno Oliveira 

DENTISTA 

Especialista em denta- 
duras 

Attende. diariamente á rua 
Santa Thereza. 2 . S-o »n 

dar — Telephs. 2 3304 
e 2-3742 
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«Xe Freitas, chefe da casa mili- 

ar da presidência, representando 
dr. Washington Luis; dr. Os- 

raldo Rangel, pelo dr. Mello Vian- 
vicc-presldente da Republica; 

Benador Antonio Azeredo, vice-prc- 
Bidcnlc do Senado; dr. Otlo Pra- 
Bcres. representando o presidente 
'da üamnra dos Reputados; minis- 
Iro Godolrcdi) Gunlw, presidente 
do Supremo Tribunal Federal; jni- 
aoislros das Relações Exteriores, da 
Agricultura, da Viação o da Guer- 
ra; 05 representantes dos srs. nü- 
niítros da Marinha, da Fazenda e 
da Justiça; dr. Adolpho Kondcr, 
«residente de Santa Catliarina; 
'deputado Cardoso de Almeida, rc- 
Íircsentando o governo de S. Pau- 
o; representante do sr. chefe de 

Policia c do prefeito cia capital; o 
dircctor ^ernl dos Correios; sena- 
dores Arnolpho Azevedo, Miguel 
Calmoo; <ieputados, representantes 
da imprensa c crescido numero de 

^pc-ssoaa gradas. 
"DETALHES SOBRE O DESENVOL- 

. VIMENTO DO CORTEJO 
RIO, 21 (A.) — Apesar de come- 

çado a formar-se ás 16 horas, como 
(dissemos, o cortejo fúnebre demo- 
jirou muito n sahir do paiacio de S. 
(Joaquim, permanecendo durante ion- 
■ íos minutos nas suas immcdiayõcs 
imma verdadeira imiitidãò, que se es- 
I(palhava pelas alamedas do Jardim 
Ida Gloria, esquina *das ruas Bcnja- 
jnin Constant e Santo Amaro, veu- 
do-sc, cgualmente, coalhados de 

posto á visitação publica até o dia 
dos funeraes. 
COMO FOI FEITA A ORNAMEN- 

TAÇÃO FÚNEBRE DA CA- 
THEDRAL 

RIO, 21 (A.) — Desde hontem, 
a Cathcdral estava sendo prepara- 
da para receber o corpo do car- 
deal Arco verde e, ainda hoje, du- 
rante o dia, proseguiram os traba- 
lhos da ornamentação fúnebre. A 
eça em que deveria permanecer o 
esquifc achava-se collocada sobre 
um estrado, ao meio da nave do 
majestoso templo, entre os alta- 
res de São João Baptista, São Se- 
bastião, São João Ncpomuceno c 
Sagrada Karrrilia. Ao fundo está o 
allar-mór, coberto de crcpes c vcl- 
ludos negros, que se notam nos 
demais e que pendem de todas as 
paredes, bem como de uma cupola 
collocada por sobre a cça. 

Ha ainda suspensa ao coro o es- 
cudo negro com as iniciaes do car- 
deal . 

Sob a capclla do Santíssimo Sa- 
cramento, construiu-se a crypta, 
onde permanecerão, para sempre, 
os restos do primaz da igreja ura- 
silclru. 

Uma lage encobre as escadas 
que levarão, ao subterrâneo, c alli 
ao centro, erguc-sé o tumulo des- 
tinado á receber a urna fuuebre. 
A crypta mede cerca de 8 metros 
de circumferencia, c nas suas pa- 
redes já sc acham escavados os 
locaes para onde serão transferi- 
dos, em breve, tarnbem os restos -pessoas o inonumcnto a Pedro Al- mürtnos dos bispos sepultados sob 

1 vares Cabral purte 
tteira ao paiacio do arcebiapado. 
I Difficilmenlc se poderia roípper 
equclla molle humana, que aguarda- 
da ansiosa, o Instante do sahimento 
do esquífe, para render suas home- 
nagens fto primeiro cardeal do Bra- 
»il. 

| Posto o cortejo em movimento, 
desfilaram em primeiro logar as ir- 

jmandades religiosas, segulndíj-se- 
íilhes legiões de seminaristas, frades 
anarislas, membros do clero e riu- 
troj representantes de associações 
cathollcas. 

Erí»m 16 e 40 quando surgiu o 
esquifo do cardeal Arcovcrde. con- 
duzido nos hombros de marinheiros 

(inaclonacs e seguido dc perto pelo 
(arcebispo Sebastião Leme, todos os 
arcebispos o bispos nctualmente 
mesta capital, numerosos prelados, 
igcncral Teixeira de Freitas, repre- 
sentando o sr. presidente da Rcpu- 
bllca; Ministros de Estados, sena- 
dores, deputados e outras indivldua- 
dldadcs de destaque, 

i Eram qunsl 17 horas quando a 
carreta, cm que foi depositado o 
alnudc do cardeal Arco verde, come- 
çou a deslisar lentamente pelo Jar- 
dlm da Gloria, em direcção á Ave- 
nida Beira-Mar. 

I O cortejo passou entre duas enor- 
imes filas de populares, arrastando, 
ma sua cauda, escoteiros catbolicos 
■o congregações de Filhas de Ma- 
ria. 

D. Sebastião Leme trazia, á ca-, 
beço, a mltra das grandes eerlmo- 

| mias. conservando a vista baixa e 
orando com fervot. 

Rodeavam-no monsenhor C.aruso 
e eooego Fio César. Os cordões da 
cnrrct.i fúnebre eram sustentados 
P0I03 concgos do Gabído Mctropolf- 
iano e por outros elementos do clo- 
ro quo disputavam essa honra. 

Do uma das alamedas do Jardim 
da Gloria romperam, então, á pus- 
oagem do cortejo, vibrantes loques 
do clarins, partidos da divisão dD 
Exercito, que se achava formado cm 
grande uniforme, sob o commando 
<Io general Azeredo CoiíUnho. 6 
cortejo fez uma ligeira parada e, 
j'à n» Avenldji Beira-Mar, surgiram 
(marinheiros dos navios da esquadra 
• do regimento naval, que presta- 
ram ao cardeal as honras do esty- 
21o. 

A banda de musica do Regimento 
Naval atacou uma marcha, ouvindo- 
«e as salyns prolocollarcs ao Prin- 
cipo da Ügrrja. que leve as honras 
de vice-presidente da Republica. 

E, assim, entre alas de popula- 
res, que contrietos oravam pelo re- 
pouso oftcrpo do illuslre Príncipe da 
Efireja, desfilou o cortejo pela Ave- 
nida Rio Branco, ruas da Assembléa, 
Misericórdia e Praça Quinze dc No- 
vembro. chegando á Cathcdral cer- 
ca do 18 e meia horas. 

Era colossal a massa popular que 
se comprimia cm frente ao templo 
em que repousarão os restos mor- 
taes do cardeal Arcoverde. Cordões 
de guardas civis, com difficuldade, 
contiveram o povo que no maior 
respeito, em silencio profundo, 
■guardava a chegada do cortejo. 

Em frente á Cathedral postou-se 
om piquete do artilharia, que pres- 
tou as ultimas homenagens milita- 
res ao saudoso príncipe da Egreja 
■Brasileira. 
A CHEGADA DO PRESTITO A* 

CATHEDRAL 
RIO, 21 (D- T, M.) — A chegada 

A Cathedral verificou-se ás 18,30 
hs. só ha muito custo conseguin- 
do o prestito penetrar no vasto 
templo, porquanto, fóra o povo 
•nchia literalmente a Praça 15 dc 
Novembro, com difficuldade con- 
tido pelos guardas, que faziam o 
isolamento. 

Nessa occasiâo, uma companhia 
de artilharia, em frente ó igreja, 
prestou as ultimas homenagens 
militares ao saudoso príncipe da 
religião catholica. 

Feita a solenne entrada e dacra 
as derradeiras absolvições do ri- 
tual, foi o rico ataude depositado 
na crypta adrederaente preparada, 
onde ficará em exposição o corpo 
do venerando cardeal até o dia do 
aepul lamento. 

a absolvição do corpo 
RIO, 21 (A.) — Depois da che- 

cada do corpo do cardeal Arco» 
verde á Cathedral, D. Sebastião 
Leme, arcebispo metropolitano, 
procedeu á absolvição do corpo, 
conforme preceilua o "Cerimonla- 
le Dpiscoporum". 

O corpo do cardeal foi collocado 
sobre o catafalço. onde (içará 

us altares» da capelhi do Senhor 
dos Passos. 
TUI.NTA MIL PESSOAS ACOMPA- 

NHA 11 AM O CORPO D KS. E. 
RIO, 21 (H.) — A'a 16 e 40 mU 

nutoa, sahlu hoje do Paiacio São 
Joaquim, para á Cathedral Me- 
tropolitana, o corpo do Cardeal 
Joaquim Arcoverde. 

Foi a traaladayão uma cerimo- 
nia imponente o Impressionante, 
principalmente pela Immensa 
quantidade de povo que se com 
quantidade de povo que se com- 
primia desde o Lffü. da Gloria, de 
onde partiu a carreta com os des- 
pojoa do grande arceblsoo do R. 
de Janeiro, até á Praça 15 de No- 
vembro onde fica situada a Ca- 
thedral. A multidão ajoelhava-se 
quando por ella paasava a carreta 
fúnebre, 

IVecediu o ataude, que é todo 
em carvalho, com alças de bron- 
ae, D. Sebastião Leme, ladeado 
do Conego César e de monsenhor 
Caru»o. 

Antes do arcebispo coadjuctor, 
em duas filas, proaegulam a car- 
reta fúnebre, os srs. conegos. 

Logo apôs, D. Sebastião, se- 
guiam 03 bispos, em numero de 1», 
que vieram ao Rio aaalstip aoô 
tuneraes de S. Eminência. 

Atras do ataude, ia o dr. Ar- 
thur Alcantara, bw..tilhomem do 
cardeal Arcoverde, levando o cha- 
péo cíudlnallclo. 

Seguiam-se »epresentantes do 
presidente da Republica, daa mais 
altas autoridades, mtnlatros, etc. 
e apôs confrarias, irmandades, 
associações religiosas, collegloa e 
representações diversas. 

Puxava o cortejo, a Ordem do 
Carmo, seguida das ordens: Ter- 
ceira da Penitencia, Terceira de 
São Vicente de Paulo, Terceira de 
São Francisco de Paula, Bom Je- 
sus do Carvalho, Conoelç&o do 
Monte. Conceição, Capuchinhos 
do CafteHo, Cabido Metropolita- 
no (que ladeava D. Sebastião Le- 
me, arcebispo coadjuctor) bispos 
de diversos Estados, representan- 
tes do mundo offlclal, colleglos, 
escoteiros e escoteiros cathollcos 
e grande numero de Filhas de 
Maria. 

No percurso, nas avenidas Bei- 
ra Mar e Rio Branco, extendtam- 
se aa forças mUltarea, encarrega- 
das de prestar as honras officlaes. 

O feretro entrou na Cathedral 
quando Jã escurecia. O ambiente 
era de consternação profunda. 

A trasladaçáo se fes em plena 
ordem, não tendo tido a Policia, 
opportunidad© de Intervir om in- 
cidente de nenhuma especle. 

Antes de ser transferido para 
Cathedral, o corpo do Cardeal 

Arcoverde foi visitado no Paiacio 
São Joaquim, por cerca de 30.000 
pessôas, a contar do primeiro dia 
de exposição. 

Ao chegar o grande prestito á 
Praça 15 de Novembro, a Cathe- 
dral Metropolitana que ee conser- 
vara fechada durante o dia, abriu 
então aa auas portas para rece- 
ber os deapojos do Arcebispo. No 
Interior achava-se todo revestido 
de crepe, com os candelabros 
Igualmente velados pelo luto, ten- 
do ao centro da nave, armado ura 
rico catafaloo de velludo negro, 
ladeado por vinte tochelros, dis- 
postos, dez de cada lado. Essa de- 
coração fúnebre, que dava ao rico 
templo ura aspecto triste e solen- 
ne, foi executada pela Santa Ca- 
sa. 

Ao chegar junto ao portloo da 
Cathedral, o prestito destacou-se 
a cru» ladeada pelos eacerdotes. 
sendo conduzida para a cabeceira 
do catafaloo que ahl se achava. 

Em linha de cada lado forma- 
ram: o Seminário, o Clero regular 
e secular, oolleglaes de São Pe- 
dro. achando-se proxirao da Eça o 
Cabido Metropolitano. 

Collocado aos pés da Eca acha- 
^va-se S. Eminência Bev. sr. Ar- 
cebispo D. Sebastião Leme, se- 
guindo-se altas autoridades « 
representações. 

Depois de collocado o corpo do 
Cardeal Arcoverde sobre o cata- 
faloo, foram entoadas varias ora- 
ções fúnebres, de accôrdo com o 
ríthual • Urmlnaraan «p*tm as 

grandes solennldades da trasla- 
daçfto. 
AS ALTAS PERSONALIDADES DO 

CLERO BRASILEIRO QUE ES- 
TARÃO PRESENTES AOS FUNE- 
RAES 
RLO, 21 (A. B.) — Continuaram, 

durante todo o dia, as mani.festa- 
ções de pesar pelo fadlecimento de 
1). Joaquim Arcoverde- Os senado- 
res Frontin e Miguel Cairoon visi- 
taram o paiacio do S. Joaquim as- 
sim como numerosas outras pes- 
soas de destaque. 

Chegam diariamente ao Rio altas 
personalidades do clero nacional, 
afim de participarem das cerimo- 
nias fúnebres. Hoje tomaram parle 
no cortejo para mais de vinte bis- 
pos- 

Na próxima quinta-feira estarão 
presentes os arcebispos d. Sebas- 
tião Leme, do Rio dc Janeiro; d- 
Duarte Leopoldo, dc S. Paulo; d- 
Manoel Homem de .Mello, de São 
Carlos; d- Antonio dos Santos Ca- 
bral, dc Bello HorizonJc; d. Hei-e- 
tio Gomes de Oliveira, dc Marian- 
na; d. Joaquim Sllvario de Souza, 
dc Diamantina; d, Francisco Braga, 
de Curityba; d- Joaquim Domin- 
gues de Oliveira, de Florianópolis; 
d. Antonio Augusto de .Assis, titu- 
lar de Beyrouth c os seguintes bis- 
pos: d- José Pereira Alves, de Nl- 
cthoroy; d- André Arcoverde, de 
Valença; d. Guilherme Mucller, de 
Barra do PIrahy; d- Henrique Mou- 
ra, de Campos ; d. Bencdkto de | 
Souza, do Espirito Santo; d. Almei- 
da Serra, de Campanha c o seu bis- 
po coadjuctor, d. frei Lnnocencio 
Eugelke; d- frei Domingos Carrc- 
rot, de Porto Nacional; d. Oetavio 
de Miranda, de Pouso Alogrc; d- 
Carlos Tavora, de Caratinga; d. 
Juslino SanfAnna, do Juiz de Fóra; 
u. Uanulpho Faria, do Guaxu.pé; d. 
Manoel Nunes Coelho, de Aterrado; Coutas S. Pa.ulo 
d. frei Antonio Colturato, de Ube-' -   

HOMENAGENS DIVERSAS AO 1L- 
LUSTRE MORTO 

Dos Estados 
GOYAZ, SM (A.) — Caiuso-u pro- 

fundo pezar nesta capital e no Es- 
tado o falleoiirnento do cardeal Arco- 
verde. As repartições puiblicas has- 
tcaraim a bandeira em funeral, ten- 
do sido, por outro lado, suspenso o 
expediente em todas ellas. 

RIO, 21 (A.) — O presidente do 
Estado do Maranhão, telegraphou 
ao comanandante Ma-galbães de Al- 
meida e ao senador Godofredo 
Vianna, inouimbindo-ois de represen- 
tarem aqucllc Estado nos funcracs 
do cardeal Arcoverde. 

RIO, 21 (A.) — D. Sebastião Leme 
continua a receber innuuneras ma- 
nlifeslações de pesar pela morte do 
cardeal Arco verdc. 

Dentre os telegramanas recebidos 
pelo arcebispo coadjuctor do Rio dc 
Janeiro, destacamos o do presAtente 
do Estado de Matto Grosso, nos se- 
guintes termos: 

"Em nome do governo e do povo 
mattogrosísense, assim como no 
me>u ■individual, tenho a honra dc 
aprosentar a Egreja Catbohca Bra- 
sileira, na pcss(xi de v. o., senti- 
das condo Iene Ias pela mortq do seu 
eminente c amado chefe, o veneran- 
do cardeal Arcoverde. (a) Annibal 
Tokdo, presidente do Estado". 

DO SENADO NACIONAL 
RIO, 21 (A.) — 0 senador A, 

Azeredo commm 1 viçou a d- Sebastião 
Lema que o Senado nomeou uma 
comurvissão de nove senadores, afim 
de representar aqmclla casa do Con- 
gresso Legislativo nos fmveraos e 
em todas as homenagens que serão 
f-rstada-s ao cardeal Arcoverde. 

TRIBUNAL DE CONTAS DE 
S. PAULO 

RIO, 21 (A.) — Do presidente do 
Trvbuaial dc Contas d'e S. Pamlo, d. 
Sebastião Leme recebeu o seguin- 
te telegrammo: 

"Gom profundas con-dolemaliaa 
apresrnlo ao eminente amògo res- 
peitosas homenagens. (a) Rocbo 
Azevedo, pre-aidenle Tribunal tk 

O momektlo politioo 

0 dr. Baptista Luzardo leu, perante a Commissão Cen- 

tral, o manifesto da. Alliança á Nação 

DE DO EXTBRNATO S. JOSI 
S. PAULO 

O JixternínLo 'S. José, desta cidade 
era hoimenagora posíhuimu ao car- 
deal Arcoverde, fará reallisar em 
lodUs as classes de aula i>releções 
sobre a personalidade daifucllc 
príncipe da Igreja, assim como pro- 
moverá, liara a S.a feira próxima, 
missa solenne o commiunhão geral 
dc todos os aluim-nos. 

Dando couta dessas resoluções a 
directoria do culle-gio telegraphou 
a d. Sebastião Leme. 

DA 2.a REGIÃO MIUTAR 
Por motivo do fallecimenío do 

cardeal Arcoverde, o sr. general 
HasUmphilo de .NIoura, comnnan- 
daute da 2.a Ucgião Miliitar, «diou 
para o dia 1J de Mato p. f., as festas 
que se deviajn roaliisar hontem ua- 
quella Região. 
■-     'rtftN I 

Com a deSegacia de 

Segurai^ Pessoa! 

'raba; d. João Antonio Pimenta, de 
Montes Claros; d. Seraphim Gomes 
Ja.rdim, de Arassuahy; d- Alberto 
Gonçalves, de Ribeirão Preto; d. 
Epaminondas dc Ávila, de Taubalé; 
d. Francisco de Campos Barreto, de 
Campinas; d- José Maurício da Ro- 
cha, de Bragança; d- José Carlos 
Aguirre, de Soroc. ha; d. CarIo% 
Duarte Costa, dc Boluc-atu*; d. Jo- 
sé Pereira Lara, de Santos; d. At- 
tico da Rocha, de Cafelandia; d. 
João Antonio dos Santos, de As- 
sis; d- Fernando Taddei, de Jaca- 
rézinho; d- Antonio Mazarotto, de 
Ponta Grossa; d- Joaquim Mamcdc, 
titular de Scbaste; d. Manoel Go- 
mes de Oliveira, dc Goycz. 

AS PESSOAS QUE VELARÃO O 
CORPO 

RIO, 21 (A.) — Na Ca.thediral o 
corpo do o.-vrdeal Arcoverde será 
velado: 

das 19 ás 20 horas, por dois pa- 
dros agostiniianos de Marechal Her- 
mes ; 

das 20 ás 21 -hs., cone-gos Vaiscon- 
cellos c Jacouno Vioenzi; » 

das 21 ás 22 hs., monsenhor Je- 
ronymo e conego Alberto Nogueira; 

dais 22 ás 23, padre Mariiano da 
Rocha; 

dias 23 ás 24, monsenhor Maxim la- 
no e padre Nino. 

Dia 22: dais 24 á 1 hora, padre 
Fossei, conogo Samuel FYancoso; 

de 1 ás 2, conego Garnso e mon- 
senhor Augusto; 

das 2 ás 3, padre Peluzzio c padre 
Banwels; 

das 3 ás 4, padre Oaisrescla e pa- 
dre Mareei lo; 

d-as 4 ás 5, padres Leo Lem e Sun- 
durp; 

da-s 5 ás 6, padre Play e padre AL 
berti; 

das 6 ás 10 haverá missa dc cor- 
po presente. 

Após a miissa a guarda do corpo 
será confiada; 

das 10 ás 11, do4s padres missio- 
nário^ do Coração de Maria; 

das 11 ás ]2, dois padres salvaio- 
r ia nos; 

elais 12 ás 13, dois padres do Verbo 
Divino; 

das 13 ás 14, dois padres de La 
Salotli; 

das 14 ás 15, dois padres Servos 
de Maria; 

das 15 ás 10, dois padres agosti- 
nianos da Ponta do Caju*; 

das 16 ás 17, dois padres lazaris- 
tns, da Santa Gaisa; 

das 17 ás 18, padres Se-ve e Ita- 
luili; 

das 18 ás 19, padres Leitão e José 
Santos; 

dias 19 ás 20, padres Emiliano e 
Frederico Marzo; 

da^ 20 21, monis^enhor Mac Do- 
weli e monsenhor Mello e Souza; 

das 21 ás 22, João Baptista Go- 
mes e padre Siqueira; 

das 22 ás 23, podre João Gabriel 
do Borros e P. João Vaeconcellos; aõal, que continuará aa dillgen- 

dais 23 ás *24, padre Motta Gabrol cias, até o completo ©sclarecl- 
e padre Cabral. mento do facto. 

RIO, 21. (DTM) — Esteve hoje á 
noite reunida, sob a presidência do 
sr. Affonso Penna Júnior, a Com- 
missão Central da Alliança Li- 
beral. 

O sr. Affonso Penna Júnior, de- 
pois de fazer ligeira referencia ao 
momento político, que considera se- 
melhante a outro de alguns annos 
atraz, na França, deu a palavra ao 
sr. Baptista Luzardo. O deputado 
gancho fez a leitura do manifesto, 
precedendo-o de uma exposição so- 
bre a genese do mesmo, que- está 
assim redigido: 

"A' Nação brasileira — As affir- 
mações' deste manifesto eram dea- 
neoessarias. Estamos, com effeito, 
em plena phaae eleitoral, porque 
uma eleição não se ultima com o 
simplce pronunciamento das urnas 
e redacção das actas eleitoraes, se- 
guindo-se a este periodo o das ve- 
rificações da legitimidade das actas 
e nellb se deve apontar a verdade 
real á Nação. 

E' evidente que a Aliança Li- 
beral, que representa um appello 
mais sincero e vehemente a essa 
vontade constirtie esforço de pro- 
porções sem precedentes para a 
implantação definitiva do regimen 
representativo, não iria na hora do 
maiores deveres e responsabilida- 
de abandonar o campo e trahir a 
opinião piPblica, que agitou e en- 
cheu de confiança. 

Por todos os meios constltucio- 
naes ao seu alcance, os membros 
da Alliança Liberal com assento 
no Parlamento hão de pugnar pela 
victoria dos princípios e das solu- 
ções políticas contidas no seu cor- 
po de doutrinas, firmado pelo ma- 

nifesto de 20 de setembro e pela 
plataforma do ar. Getullo Vargas. 

Será a sua actividade a de ver- 
dadeiros pregadores de civismo © 
de renovadores do regimen repu- 
blicano, amesquinhado e abastar- 
dado pela praga do incondlclona- 
llsmo, que é uma daa evidencias 
mais dolorosas e constrangedoras 
da nossa precária educação polí- 
tica. 

A esse dever de patriotismo não 
faltará nenhum dos partidos Inte- 
grados na Alliança Liberal. 

Podo a Nação estar certa d© que, 
conscientes desta verdade, todos os 
elementos constitutivos da Allian- 
ça Libera], sem discrepância, sem 
hesitações, hão de cumprir, com 
a maior bravura olvlea, os deverea 
elementares desta phase do pleito 
g dos que se lhe seguirem. 

A dolorosa abastardia dos nossos 
costumes e o falseamento das nor- 
mas do regimen eram factos suffi- 
oientemente notorios para que con- 
tássemos desde o inicio da presen- 
te campanha com a infallivel rein- 
cidência desta endemia política. 

As manifestações omnimodas 
desta diatheso têm sido denuncia- 
das á opinião antes, durante e de- 
pois do pleito e culminaram nos 
requintes db arbítrio das Juntas 
Apuradoras de Minas e da Parahy- 
ba*. Tendo colhido provas abundan- 
tes e cabaes de todas as fraudes 
praticadas, a Alliança Liberal, por 
«eus representantes, terá que pro- 
duzir estas provas no plenário do 
reconhecimento de poderes, pele- 
jando sem desfallecimentos para 
que ao imponba á consciência do 

AVIAÇÃO MUNDIAL 

DOIS SOLDADOS AGGRBD1DOS 
MYSTERIOSAMENTE EM UM 

BAILE DA RUA CAMNDE' 
Cerca das 3 horas de ante-hontem 

apresentou-se ao delegado de ser- 
viço "a Central, dr. Egas Botelho, 
o soldado do l.o Batalhão da For- 
ça IHibUca, Carinlndo Paula Souza, 
de 23 annos de edade, solteiro, mo- 
rador no quartel de sua unidade, 
t que sc queixava de ter sido .ag- 
gredido por um desconhecido, num 
baile que se rcnlisava no prédio 
129, da rua Canindé. 

Subonettldo a exame de corpo dc 
dcllcto, Carmindo apresentava efle- 
etivameute, ferimentos da região 
dorsal esquerda e cscapular dp mes- 
mo lado, e por s^r grave o seu es- 
tado, foi internado no Hospital Mi- 
litar. 

Antes disso, no entanto, prestou 
declarações no inquérito instaurado, 
affinnaudo ignorar o nome do seu 
aggrqssor e as causas da aggrcs- 
são. 

Outra viclima — A'a 12 horas de 
hoje veiu ter á mesma repartição, o 
soldado Benedicto Rodrigues doa 
Santos, de 26 annos de edade, ca- 
sado. morador á rua José Montei- 
ro, 172, e que, como o seu collega, 
afflrmava ter sido aggredldo á 
navalha, ás 6 horas, por um des- 
conhecido, num baile, á rua Ca- 
nindé, 72. 

Benedicto achava-so ligeira- 
mente ferido, e também declarou 
ignorar ç nome do seu aggres- 
sor. 

Em vista dlaso, a autoridade 
juntou as duas declaraçõe», e re- 
metteu-aa ao dr. Carvalho Fran- 
co, delegado de Segurança Pea- 

UNDBERGH E SUA ESPOSA ATERRARAM EM W1CHITA 
ESTADO DE KANSAS 

participaram NOVA YORK, 21 (A.) — Infor- do qual 
mam dc Wiçhita, no Estado de | nhoms. 
Kansas: 

"Chegaram a esta cidade o co- 
ronel Lindbergh e sua esposa. 

O conhecido "az", que veiu pro- 
cedente da Califórnia, réalisou o 
vôò entre Grandela e esta cidade 
em 6 horas, 58 minutos e lü se- 
gundos, sempre voando em grande 
altura. 

O coronel Lindbergh tenciona 
pealisar o raide Los Angeles-Nova 
York sempre em grande altitude, 
procurando, ao mesmo tempo, ha-1 
ter o recorde estabelecido por! 
Franck Hawkos, qju Julho dc 1929, 
quo emprchendeu o raide Los An- 
gelcs-Nova York cm 17 horas c 36 
minutos." 
LINDBERGH E SUA ESPOSA RE- 

GRESSARAM A NOVA YORK 
NOVA YORK, 21 (H.) — Proce- 

dente de Glandale alerrlsou aqui o 
coronel Charles A. Lindbergh. que 
acaba de effectuar, em companhia 
dc sua esposa, importante viagem 
de estudos, com o fito exclusivo 
de melhorar a rapidez dos trans- 
portes aereos por grandes altitu- 
des. 

O coronel Lindbergh percorreu, 
num único vôo de 14 horas e 22 
minutos, a distancia dc 3.915 kilu- 
met,ros, a altura, media de 3.0Ü0 
metros, o que constitue um recorda 
pera o.s aviões de transportes. 
O MARECHALATO NA AVIAÇÃO 

DO CHILE 
SANTIAGO, 21 (A.) — Affirma- 

sc que a Suh-Secrctaria de Avia- 
ção está com o proposito de crear, 
á exemplo da Inglaterra, o mare- 
chalato dc aviação, sendo por essa 
occaslão introduzido naquella arma 
do exercito o novo uniforme. 

CHEGARAM A FRANCFORT 16 
AVIÕES TYPü "MOTHE" 

FRANCFORT, 21 (A. B.) — Uma 
esquadrilha dc 16 aviões typo 
"Mothe", chegou a esta cidade, 
hontom. domingo, em seguida a um 
vôo por tempo frio e tempestuoso 

varias se- 

Üs aviões pilotados por amado- 
te-s inglezes que tomaram parle 
nas festas dc cincoentcnarlo do 
Esporte Clube 1880. 

A viagem até Stuttgart, prévia- 
mçnle assentada, não foi realisada 
genãq por 10 dos apparelhos da 
esquadrilha, cm conseqüência das 
condições atmosphcricas desfavorá- 
veis. Os seis outros aviões parti- 
ram directamente para Fricdri- 
chshafen. 

A SORTE DO AVIADOR R1CIIE 
SAN SEBASTIAN, 21 (H.) — Os 

jornaes trazem a noticia da ex- 
traordinária aventura do aviador 
Rlche, que escapou, milagrosamen- 
te, á morte. O piloto executava 
uma série tle acrobacias" acreas, 
quando, subitanionte, devido a um 
desarranjo no morto, o apparelho 
precipitou-se ao mar, do grande 
altura. O aviador entretanto sof- 
ÍTeu apenas ligeiras escoriações. 
INCENDIOU-SE O APPARELHO 

DO AVIADOR INGLEZ PARKEK- 
SON, FRACASSANDO MAIS UMA 
VEZ O SEU RAIDE A AUSTRÁ- 
LIA 
PARIS, 21 (H.) — Communicam 

de •Abhcville (Somme) que o ap- 
parelho do aviador inglez Parkcr- 
snn, que deixou o acrodromo de 
Croydon ás 5 horas e 45 minutos 
da manhã, para um raide á Aus- 
trália, com a cidade de Roma co- 
mo primeiro ponto de pouso, foi 
de encontro a uma arvore devido 
ao nevoeiro c cahiu ao solo, já en- 
volvido om chammas. 

ü aviador conseguiu libertar-se 
c saltar de dentro do apparelho, 
ficando apenas com ligeiras quei- 
maduras no rpsto c nas mãos. 

E* interessante lembrar que no 
dia 23 ile Março, quando da sua 
primein tentativa do raide ao 
continente australiano, Parkcrsou, 
partiu, como hoje, dc Croydon e 
capotou no Seinc e Marne, onde o 
apparelho ficou também completa- 
mente destroçado. 

/-rF" 

«Ra 
Oc 

— Você acredita que algum vapor nos venha 
salvar ? 

— Tanto peior se vier! Deixei meu passaporte 
ao navio naufragado.. .. 

0 feriado de 

hontem 
A data de hontem teve como de 

costume diversas solennidades cí- 
vicas, commcmorando mais um an- 
niversario da Inconfidência Mlneir.a 
centrallsada na pcssôa dc José 
Joaquim da Silva Xavier — o Ti- 
radentes. 

Aqulllo que para os homens de 
AquIUo que para os homens de 1789 

foi slgnal dc deshonra inominável, 
para os cidadãos de hoje constitue 
o alto padrão cívico que glorlfica 
o chefe da conspiração mineira, 
•elevando-o na data em que subiu 
ao patibulo aos mais altos pinca- 
ros da gloria nacional. 

Figura de idealista dc sonhador, 
o Tiradcntes vive para as gerações 
presentes como um dos mais ex- 
pressivos symbolos da nacionalida- 
de reunindo era sl tantos e tantos 
outro^que como cllc pagaram com 
sacrifícios e a vida a tentativa dc 
dar ao Brasil um governo proprio. 

AS COMMEMORAÇOBS 
Comanemorando a data deixou 

de haver expediente nas reparti- 
ções federaes c esladoaes . 

As Bolsas de Títulos c de Mer- 
cadorias, a Associação Commerclal. 
os cartórios, a Cúria Metropolitana, 
os Bancos c os estabelecimentos de 
ensino também não funccionaram. 

Os edifícios públicos, a Associa- 
ção Com me rei ai, os banco»» consu- 

lados e o alto commcrcio emban- 
deiraram as suas fachadas. 

Nos quartéis da Região Militar e 
da Força Publica o pavilhão nacio- 
nal foi hasteado, soleoncmente, pe- 
la manhã, após o toque de alvorada 
e ao som da marcha batida e rufar 
dc tambores, seudomelhorado o 
rjyicho. 

UNIÃO CATHOLICA SANTO 
AGOSTINHO 

A União Catholica Santo Agosti- 
nho, participando dos festejos 
commemorativos da data, realisou 
á noite, em sua sóde, á praça da Sé 
20, 2.o andar, um festival. 

Congrreaso Nacional a proclamaçã» 
do verdadeiro pronunciamento do 
povo brasileiro. 

Após uma rude campanha, pele- 
jada de noasa parte com a mafor 
elevação, num constante esforço 
de cultura política, chegamos a 
esto paeao decisivo, om perfeita © 
resoluta unidade de idéas e de 
acção. 

As seguranças desta altitude, que 
constitue notável progresso em 
nossa decoordenada vida politlca, 
hão de trazer á Nação a confor- 
tante certeza de que aquelles que 
para ella appellaram se encontram 
unidos e dispostos a defender, cora 
toda a dignidade e energia, não 
sómente áe manifestações da von- 
tade soberana, sinão também os 
princípios cssenciaes da forma re- 
publicana, por força e por amor 
dos quaes surgiu e vem se batendo 
a Alliança Liberal. 

Rio de Janeiro, 21 de abril da 
1930 ■— (aa.) Affonso Penna Jú- 
nior, Bueno Brandão, Afranio da 
Mello Franco, Raul de Faria, José 
Bonifácio, João Neves, Ariosto Pin* 
to, Lindolpho Collor, Baptista Lm* 
zardo, Tavares Cavalcanti, Vidal 
Ramos, Carloe Pessoa, Solana 
Cunha, Agamenon Magalhães, F. 
Morato, J. J. Seabra, Mendes Ta- 
vares, Adolpho Bergamlni, Cândi- 
do Pessoa, Pires Rebello, Hugo Na- 
poleâo, Geraldo Vianna, Fernande» 
Lima, Nereu Ramos, Bruno Lobo", 

O sr. Affonso Penna Júnior vol- 
tou a fallar dizendo que a Allian- 
ça não morréra pois, ao contrario, 
está cada vez mais forte. Accres- 
centa que, com ella, alimenta es- 
peranças de um Brasil unido e mais 
vigoroso, confiando era que dias 
melhores virão. Concluiu dizendo 
que o "mot d'ordre" é união, di- 
gnidade © energia. 
O SR. NEVES i. URA FALA 
SOBRE O PROGHA .iMA A SER 
SEGUIDO PELOS REPRESENTAN- 
TES DO R. G. DO SUL NA CAMARA 

E NO SENADO 
PORTO ALEGRE. 21 (A, B.) — 

Attcndemlo a©s termos da carta que 
lhe lirigira o sr. Borges dc Medei- 
ros, esteve em Irapuasinho, na 
quinta-feira passada o sr. João Ne- 
ves da Fontoura, que trocou idea» 
com o chefe do Partido IVcpuhlica- 
no, sobre o momento político. 

Nesse encontro, que foi cordialis- 
simo, ao que se assegura, ficaram 
firmadas as linhas definitivas da 
acção política e parlamentar qu« 
será desenvolvida pelos republica- 
nos gaúchos. 

Em declaração que acaba de fazer 
á imprensa, o sr. João Neves affir- 
mou terem ficado assentadas, no 
correr da cntrevislv, todas z deli- 
berações em tal sentido. 

Üs representantes republicanos 
do Rio Grande, na Gamara e no Se- 
nado, adeantou o parlamentar gaú- 
cho, vão á lucta articulados com os 
demais elementos políticos d-« paiz. 

— Desde logo, bater-nos-emos — 
accrcscentou o sr. Neves da Fon- 
toura, — pelo reconhecimeto dos 
candidatos verdadeiraimenle eleitos 
c defenderemos sem clesfalleciraentos 
a autonomia dos Estados, contra s 
qual se pretendem praticar inter- 
venções claras ou subterrâneas, fó- 
ra da Constituição. Os congressis- 
tas republicanos se manterão' em 
altitude dc opposição, embora não 
systhematica, como é curial, apre- 
ciando os actos do governo federal 
sob o cri-terio das ideas e dos pro- 
cessos prcconisados no corpo de 
doutrinas que faziam a razão de ser 
da "Alliança Liberal". Vamos as- 
sim — concluiu o sr. Neves da Fon- 
toura — reiniciar a grande cruzada, 
podendo estar certo o Brasil, de 
que nós não cogitamos dc adherir 
ao vencedor oriundo dc um aclo 
eleitoral viciado e condemnado pela 
opinião nacional. Serviremos, sem 
tergiversações, ás nossas idea», 
cumprindo o dever de servir á P»- 
triu e á relntegroção do regimen re- 
publicano eon seus fundamentos d# 
liberdade e justiça". 

A força do sr. Bor- 

ges de Medeiros 

P 

Rebate falso de incêndio 
Cerca das 11 hs. do aute-hontera, 

um tíuarda civil de serviço na ala- 
meda Barão de Piracicaba, notan- 
do fogo nos fundos do predio nu- 
mero 10, da citada via publica, ou- 
die se adw estabelecida a firma 
José Martins e Cia., deu o compe- 
tente sigiKil de incêndio. 

Ao local compareceram o dele- 
gado de serviço na Central, e os 
bombeiros do Oeste, uuo verifica- 
ram tratar-se de um rebalo falso, 
pois o alarme fôra provocado ape- 
nas por uma fogueira. 

Soffreu queimaduras 
O menino Nelson, <le 18 mezes (íc 

edade, filho dc João Ferreira, aute- 
hontem, ás 11,30 hs. om sua resi- 
dcncla, á rua Caaemlro do Abreu, 
169 A, recebeu graves queimaduras 
polo corpo, nroduzidas por gordura 
ferv«nt«. 

rocurou o ohrcKnIsla par- 
la mc-ntar de um matuti- 
no carioca obter do sr. 

Vespucio dc Abreu a sua impres- 
são acerca da eituaçâo no Rio Gran. 
de do Sul, e eis o que lhe respon- 
deu o senador gaúcho: 

"As palavras do sr. Borges de 
Mede Ir oe serviram para acalmar 
inteiramente os ânimos em su* 
terra, demonstrando, ao mesmo 
tempo, que o chefe do P. R. R. con- 
tinua tendo o maior prestigio po- 
lítico dc que, um horaem#ainda go- 
sou no palz. Sem nenhuma func- 
ção executiva, bastou que ell© fa- 
lasse para que tudo entrasse nos 
eixos e até o cambio subisse". 

Exaclamcntc e muito bem dito. 
Foi feliz a syntheee feita» pelo sr. 
Vespucio dc Abreu, e qual a causa do 
effeito ciipanloso das palavras do 
sr. Borges de Medeiros? E* que por 
ellas falou o bom senso, contra- 
pondo-sc vantajosamente As levian- 
dades de uns políticos sem respou- 
sabilidades e que, para saU. fação 
dc seus planos, uào trepidavam em 
ver o Brasil conflagrado c nadan- 
do no sangue do {ratricidto. 


